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CARACTERES DE M O 

A a l t i tude i lo Congresso Nac ionn l e m 

f i iec dos acontec in i cn los do Mu l t o ( i ros^o 

traduz o s e n t i m e n t o de todo pai/.. 

E m v e r d a d e , a Na<;ão nfto quer salier 

bí estes sucoessoB dotenninaran i triuni-

j ihos e derrotas d e ag rupamentos pa t l i 

dai-iôs. 

'j'al c o m o nos ehogou a not ic ia dessa 

g rav í s s ima eominoção , ella e x p r i m i a doi 

liictos re l evantes : a revol ta do u m p o v o 

o p p r i m i d o o u m assassinato pol í t ico . 

J )cante d o ' p r ime i ro , l o go se desperta 

c m todas as consc i cm ias um m o v i m e n t o 

do. s o l i dadedado e do applauso; d e a n t 0 

d o segundo, u i n g i i « m hesita na mun i f e s . 

t a e i o ma i s pcre injr tor ia de reprova ' ,ào e 

desgosto . 

O g o v e r n a d o r , d o Es tado de Mat to " 

^ Grosso, q u e so apossara d o g o v e r n o , 

i tznndo dos processos os ma i s condem-

na veis o v io l entos , p a g o u c o m a própr ia 

v i d a a uzurpação . E , c o m o não so re tém 

as cousas uzurpadas , senão contra u m 

Dire i to e á custa d e oppressão e v i l ipen-

d io , e l !e f o i arrastado a esse triste re-

mnte . 

O Congresso Federa l , dadas todas as 

c ircunistancias desso caso dep lo ráve l , 

nfto podia p r es ta r m ã o fo r te cont ra os 

e l ementos g enu inamon to populares q u e 

vc rebe laram para procurar a l iber tarão 

e real izar as ma i s l eg i t imas rei nv indica-

Si outras inspirações, de ma is larga 

v i são patr iót ica, conduz issem o g o v e r n o 

do sr. conse l l i e i ro R o d r i g u e s A l vos , « l i e 

ter ia ev i tado m a i s essa pag ina r . tg i . i na 

historia d o r e g i m e n repuld icano, 

1-Ih. u l'ei<;ão, toda pessoal, c o m quo ,-:o 

r e ves t em em nosso pai/, as questões rnain 

g r a v e s o transcendentes, 6 que nos tem 

prec ip i tado mo i t a s vezes c-m luctas des-

g raçadas c ing lór ias . 

t iuando , po r terras de M a t t o <.!rosso, 

c omeçou a agitar-so o e su i r i t o de urotc,-áLa. 

contra a dura suzcr .mia dos si.us domi-

nadores o g o v e r n o federa l , c m ve z de se 

f f f o i ç a r pe lo cong rcssamcnto dessas for-

'•'as que bo a l i n h a v a m para o conihute, 

nçtilou a res istencia imp lacave l d o presi-

i lc i i te dc M a t t o Grosso . Isto é u m Jacto 

ve rdade i ro , q u e ha de ser constatado pe la 

H is to r ia . 

O sr. conse lhe i r o R o d r i g u e s A l v e s , \i 

••'turioso 11a r evo l t a contra a vaec ina obri-

gatór ia , e m 14 dc n o v e m b r o , não so lem-

brou que de v i a o seu t r i u m p h o á c o l i e í ã o 

dos bons e l emen tos republ i canos que c i r 
e h c r g a v a na der ro ta dos poderes consti-

tuídos u m go lpe , p r o f u n d a m e n t e per igoso , 

v ibrado nas instituições. 

El le pensou q u e se tratava de d e f e n d e r 

f. !:ua pesf io inha, del le. , , 

Q u e c m h. exc . não existe n e m a som-

bra desse esp i r i to de cordura o de consi-

l iação, necessár io o iudispen -.avei nos 

h o m e n s de g o v e r n o , está p r o v a n d o a sua 

in to le rânc ia n o caso da e le ição pres iden-

cial c a sua obst inada resistencia contra o 

C o n v ê n i o d e T a u b a t é . 

A o mal a v e n t u r a d o pres idente de Mat-

o - t i r o s s o l'oi fata l a insp i ração desse 

espir i to s onegado e rcve l a toda aspira, 

ção de independênc ia . 

D o tudo isto se deprehende que, n o 

l i ras i l , esse f euda l i smo , opprcssor c cri-

minoso , l e n d e n desappareecr . E m q u a n t o 

o sr. R o d r i g u e s A l v e s v a c arrastando, 

h u m i l h a d o e v enc ido , os seus der rade i ros 

«l ias dc p o d e r ; e m q u a n t o o pres idente 

de Mat to t i r osso « cusp ido d e pr.lacio c 

t im idado : aque l l e s que têm sabido cotn-

pri hc-ndrr c [nobi l i tar a inves t idura de 

che fes do g o v e r n o , v ã o c rescendo na 

op in ião nac iona l . 

V e j a m c o m o é d i f f e r en t e a impres-

são que causam ao pa i z as administra-

ções probas e f e cundas dos Estados do 

K i o G r n u d e d o Sul , da Hahia, do R i o do 

•'aneiro e de M inas , daque l la q u e nos 

r o n f r a n g e r epa rando na in f e l i c i dade de 

outros Kstados. . . 

E m Pau l o , o testemunho de quanto 

U m a lucrar os che f e s dc g o v e r n o que 

t e a fas tam da po l i t i c agem e cu idam doe 

Interesses reaes dos seu* conc idãos , ab i 

tsti i n tsse pres t i g io eno rm i s s imo c nessa 

d ign i f i eadoru s y m p a t h i a que h o j e cerca 

• m u p res idente , que t e « f f i r m o u uni 

Caracter e urna vontade , desde a sua de-

fesa á l i be rdade d o s u f f r a g i o » t é ú sua 

dedicação pe la sorte das classes que tra . 

folham • p r o d u z e m . 

81 oa M t r a p a s que , c o m a cobiça e a 

p o l i t i c a g e m , a n d a m to rnando desditosos 

( e d a ç o a d * nossa terra, respe i tassem o 

L i o t t o 9 f o i d a i a e m doa interesse i d o 

povo , c m l oga r de f a d o s tristes e doloro-

sos c o m o esses de Matto-Crosso, ver-se-ia 

por todo esse g rande paiz E<1 O es fo rço 

pro f ícuo pela g r amb za que e l lo inerccc. 

Da Avenida 
Central 

/.,• ilt julho 
Km 1 !)0.'l es. revi o scKuiuto tsljoço ljiogra-

pliieo do lleuri'|u« d<- Mc^inila : 
«Naai OU lia cidade do Kio de Janeiro ei.i !õ 

dií inar«;o de 1 
IICHile a maÍH tenra ed.ido revelo1! pronun-

ciada voeavâo para a arto a ipie ho dedic-jn. 
Aprendeu a toe.tr piston, e I cn<c! •« e\i:nio 
nesse iiintruiiienlo. 

Kntron muito erianea para o CoiHCrvnt^ii-i 
Imperial do Mucica. I f.i -̂ eu professor de liar-
inonia o mainho (iiuiiiui. 'Jiulm aper. is ipiin/o 
nnnoH ipiando uleaneou a grande nu -lallia de 
ouro e o preuiio de viagem a i-"uropa. 

1'artiti. 
.Matrii ulou se no I 'on.-ervatfri io de 1'ariz, onde 

«o diatiii|;niu liuülautc. Fui dii-eipuio .le ila/.in. 
Xa graade cidade coini i;oii a revelar se eoino 

compoeitor. Kntreou-i.e com unia lirilluinte 011-
rrrhii-r intitulada l. ' l<jik iln Hirsil, executada 
pela excellento orclieMra da Hon rir dc» l.iliis, 
'juc já não fÀÍHle. Fuga compleição foi deli-
rantemeiite applaudida pelo.i parizienses. Fsere-
veii depoií, rIcui de oulriis eouiia», uma bonita 
inudriilia, J.m suirvfs brcsilieiinrs, ipie ee pojin* 
larinou em FYança, e depois no lirasil, onde 
ainda liojo é ouvida. 

O vcllio dr. De himoni, ealieiido .pie elle vi-
via cm Pariz ã esere\er compo.^iv".s ligeira!» e 
tinha desejos de mi riu -e a iiln tr.iliallio .In fo 
leso, luandou-llio do Kio do .faneio; um lilu-etlu 
Ic opera, eaeripto cm porlu^un/.. Menqnita oi-

tre^ou-se de eorpo e alma il musiea i|.>iise li» 
brctlo, e 0111 pom -i i -mpo renn.H. a para a tua 
cidade natal a partitura do I <i ;<ili<.ulo. 

A peça foi iiuioedialamente r<'j-rfsen!ad'i, 110 
IVovisorio, pela famosa eompaniiia dc opera 
nacional rpie então mpii havia, e inais tarde 
1 rrcutiida, do modo mais saliyfactori», por uma 
companhia italiana, 

A boa impre^-ão produzidn por tão yympa-
tbiea priniicia foi dura--loura e jnofun ia. Todo» 

liletlanteH do llio de .lam-iro 'a naijiielle 
Iempo nu havia mais numeroso?) e i-ineerOH que 
ilcjc uioslraraiu te loncordes em prorlainar o 
l ih/nOiindo uma opera inspirada e betn feilaj 
lî n-1- de ser exhibida em f|uali|ucr theatro da 
Iviri-p i. Fintretanlo, e-^ava '--icripto que o nos-
•uo 1 iiitr*!i'<i nii!i'-ii i',,.! i prodn/iiia outra (>'ora de 
taola iiiipoilaneia lulisüea. FMU-evcii muilo, i s 
i.oeveu sempre. nta« »«V. Uri outro F </r'/io..'o. 
Não o eulpumoM: fallou-ll:'! tudo, dç .-io a pro-
ecçãtj oflicial atr o Hbr.Uo.., Ah ' *"' c l s e !i-
vo.-ise deixado Itear cru França, como Carlos «»o-
m«;a se dciíoa lic.ir 11a liana I... 

I'e volta (Ja Jáitopa, Itenri.pie de Me^.pdla, 
JUO parecia deKlinndo a exercer no beu paiz a:-» 
mais altu.s fiinceíieH artiMicus, fui locar j i^tou 
na oreheHtra do .1i<n:nr. 

Vara euusomi »e, pc^ou num lil.rrflo íraie c/. 
na ojiBM.j^fwi ,... t 1',. . 1 
Íiíiri, províiveliucnte aproveitado j:l por unir, 
ompositor, e pot-o em niueica. ' ) emprezario 

Ariii.-nd, que era atilado e entendia do seu oíli-
:1o, não perdeu o ensejo do apresentar no pu-
blico um novo trabalho do festejado auetor do 
1 a.7'1 íeMi'", 

A peça ouradou basianlo no thealriiibo 'la 
rna da Valia. Ouvi-a, nk'onü annos depois, em 
poitiijíiioz, na Phtnü-, onde teve muilaa repre-
Bentaçõcs consiíoutivas. 1. um mimo, um pri-
mor; tiiiaíc á genuina escola frunceza: não en-

rgotihaiia uni \ : ' .Ma^si'' oa mi F.co 1 u-
libes. 

Km |H>;9 deixou ,Me«. lila n .1 '<•(/•«<• pelo' 
,t ,T, di,>s do FIOH.I, 1 brL-. .ail'>a ]>ouco (h-p-iis cia 
Vhtbix JJruinfítini pelo umprozario .íaeintho 
lleller, que elle durante muitos annos acompa 
nhou como regente da oiv-ie Ira e 'cuba.ad u-
le coros e primeiras partes'. 

1'ara a Companhia lleller escreveu a musica 
lo Trunfo civí.vííx, do França Júnior, opere-
ta que teve icsis do cem representações : e a 
do Ali Huljú o eterno Ali-liohó, rm que havia 
o celel.-re tango doa i-ielc-, que deu a \oMa a » 
mundo, e a melancólica e in dvid..vel marcha 
do elephante, suflb-ieni- h para a bõa repres"!!-
tução do nosso avli.-:a. F- rev<n ainda es uai 
tiluras das mágicas a /V< in.<a I- i- i/'- a 
'"..I e ( dr Vários Mai/iio, o Vampiro, a l.oh rin 
do hiuljo, a ' i i ita hjrrolhfirn, ele. Fm todaa 
cilas notara su qiialidadt-a de primei 1 a 
trechos dc uma suavidade e frescura admira 
veis, e, sobretudo, urna grande originalidade-, 
qne é a virtude predominante do mestre. 

Km 1.177, achando-se em Campinas, berço de 
Carlos tt imes, \h-squita escreveu uma r-rigina-
lissima composii;fio que, se popiilari:--ai baslan-
te, na qual fce notava, engenhosamente encaita-
1» num motivo dc pod a, em contracanto, « 
bellissima pi 1 rase Srnfo itit i tttdo.tii fa, do 
' 1 It" ftht</. 

Nesse gênero, o ht,ir*l,o lem eomp sições que 
encheriam álbuns e álbuns. São delle as n.i is 
bonitas quadrilhas que ainda se danstm 110 
Brasil, sem falar em valsas, polkas, romaaça", 
— roíuitnçafj que nada tiram a dever as de los-
ti, etc. 

o governo portugne/. agraeiou-o com o Inibi-
o de Cliristo. O governo bra-,ilcir 1 nu 1 1 o di-

stinguiu, r.eui mesmo quando elle escreveu a 
esplendida 1 antata que inaugurou não sei qiio 
exposição nacional na Casa da Mo*; Ia, 

Henrique de Mesquita é professor d 
tu to Nacional de Musica « organista da capei;» 
le S. redro.» 

Nada tenho que accia secular a » « « artigo 
incompleto e sem datas: já em 11)0:1 Henrique 
le Mesquita era um esquecido, e mais esque-
ido se tornou de então paia cá. rfep'.uagenario 
• paupérrimo, vivi» ultimamente de »:u ínin-
goa lo vencimento de ptofeaso» jubiis lo e da 

eordação da su» popularidade de oiitFora. 
||J Avenida Centrai não ifesappareceu ainda 

o edifício da PheuH, que aetuahiietite sorve de 
deposito de materiais. Ainda agora, quando | or 
lá piHS»i. apertou se-me o coração : lembrei me 
do Henrique «Ia trinta anu a «t-nr, e pa 
reeett-nie que do velho theatrinho saliiam, o 
vinham morrer aos meus ouvidos, os s;ns me 
'aneolieos da marcha leida do elepliante... 

A. A. 

Tn-ni-

S. Out Grrma a « n e m for 5 y»./" « .1 em-itib 
de fttt òaU jegs.lo tom o \!*(ktmii C»tHgr. 

— Installao-ie -oltnnemente o «.ongre"® 'Io Lsta.to. 

Inaiifiiran-o o-rt-V/m-nn Or. </»»«•• •«-•'• 

— O 5. C. Inlfinaticn/tí c o . OHÒ A. r*nh>Unt 
jog»rIo um tnauh de ftct tnli no Velodrom». 

—No S n r A s ú , í i td . 
— No roltthetma, /rii »ni matínn * l»'*<•/» á 

noite > 
—A h»n<i« Ar mnsica rta Força PoKc.sl toesra no 

jarfát da 1 ja, de 4 *» * t , r d « « * * 
>• da noue. 

1 n , 
1 

A Camara Municipal de 1'irassununga pht " 
disposição do (.(overno um prédio para residên-
cia de uma eommissKo sanitaria, quo tenha t>or 
fim combali r a epidemia do traehoma, ussiin 
como garantiu prestar todo o seu auxilio para i 
combater essa moléstia quo alli grassa com 
tanta intensidade, fazendo numerosas vi-timão. 

r 
h 

• e s s A o d e i k s t a l u ç a o 

A i i i c i i snge in p r r s i d c n c i u l 

ítbcr Kcalisou so liontfiui a K^nsão solonnc 
funocionnram honloni ns repartif-ões pu-j Í U ! ; t l Congresso «!'» Esta»lo 

l>lic;iH o commoreio ftn ' ' Compareceram oh iih, eenad : Duarte dc 
Sã<} houve incprâo 1 m Pahtcio. Ou eüilicios • v < ira Ciuiipotí, liem»» I': • i I.a-

publieoa tiveram as euas faeimdaa i!l nuinadas t " ; !;l l^aneo, l'aes ''«: Harro?*, Mello Peixoto, 
a noite o, no e<*reto do .Jardim do Pnlacio, hoa 1 Ouiniarãca Júnior, Almeida N queira, Lui» Lei-
ve um» concei to por toda a banda de musica Ue». i ' " » ' ' ' • ! líodri^ur-í -Mv«'h, ' ' indi-Jo !Jo 

idriftiit H, Pinto ]'«-•,j/., os «It-j.nf .«Io-j Carlos dr 
l:«jf.ad-> passou rc<vbm« l I ' !'»'••. Ant.-nio J-olv», l unles 

telc^ramiiuis eonuratulatoi»u« «! , sr. in-nsi.l.-iit*.' ' • '' ' 1 ^Ivinj-io. < m i » ' H M Abe-

ila I orça lYilicia!. 
o sr. presidente do 

rrammas conuratei 
governa-da llejmnlii n, mini..lios, j r • 1 •!«_*r 1!« 

dores dos Kslados. 
« • s i . teü('n!<!-roione! commandante inlerlno 

•Ia l o;«.a Policial, mandou meliiorar o rancho 
dos quarteto e pôr em libei !ade, todos os oíii-
eiaes e p»a«;as presos disriplinunueiitc. 

11-ii* !o (J( 
II' 'iiclo 
li».-», Ivlí. 
Ür :<• i, 
lri^uí-B 
ijues. X< 
(!.-> íJnsn 

O sr. «apii.* 
t' !:i, t !i» nome 
dr. .loâ - I V • 

< .utinho, rumprimentou iidn-
i j fs.. preHÍ<l'M»;c .!•> listado, o 

procurador jr^ îd do Kstaflo» 
pelo seu ainiivers.u-io natalicio. 

Segue h.̂ jí» j.ura liio Claro 
policia daquella eioade, dr. M • 
que estava cm goso dc liccn«; 

o delegado de 
; urenlia.-- Nevys, 

Vão ser restabelecidos, pe!o empresário da 
navegar.HO costeira entre l l»at>iba e .Santos, 

), com modos para p'as 

r, Mamm: 
• ei.fo, i ! i • i 

;»;• J lVrraz, 
Veij;.i l iiiio, .Joa 
los -anios, 1Vc;' i.-
gueira M .ilir.s, \j 
"••>, Mario Tavares 

ainpo* 
I>( !»{«'», ftalil.a I 'f ):iel, He-

, <\<- <'ani| s, Moraes Vi 
làü vdio Pie ia 1 • . I rederi o 
i, Joa ui?i» i!í: ^ulles, Iío-

Vi- í jr A y rosa, Joaé 
.kneida e IVdro Arbue 

1'iTsi'liu a essa ses? 
D presidente nome', 

posta dos sr*'. s- na-l 
• iulmarfics Júnior o 
quee, Kn-ftas Valle e 

Vallc. A /.eve lo Mar 
i o Jc ,io. . Auieliano 

1'iiüio do <;«j.i.y, 
•;«'.e, Us ar do Al-

lau- o Jr. pji.-i lentc do Jatado * 
res «le gove»no. 

A 1 born, o sr. dr. Jorge Tibi-
tra ia no recinto da (.'atuara d-, 
acompanhado de «vu ajudante d< 
•4o .Joaquim Contiuho, dos ^rs. dr 

.io a mesa tio í-enaoo, 
i uma con»missão com-

>jvs Aleieid:t Xo^ueoa e 
Jeput:idos Azevedo Mar 
Ataliba I.eone! [>.tra reco-

eus auxilia-

i. 
Dep 

í eji-
líado':-, 

. • •:. - capi 
Washington 

subvencionada pelo Iv ta 
sü^eiros n«»s vapores dessa linha. 

i: 

rsê UJU ilOIiíci 
extna. família, « 
da (.'amara dos 

] • ira Apparee;».la 
Jàubião Júnior 

I >cptjíados. 

soa 
dente 

]-!:-• no em poder do secretario da Justiça 
•js autos d'» conseliio dc invcstii;aif*ào a que foi 
submettido o tenente IMi»a»do I.ejiaine, do quem 
se disse s :r hostil ;i missão france/ai instruetora 
da l'orç.i INiliciab 

«> conselho do ii vestigaeno nada apurou con-
tra aquelle ofíiciai, 

Na ('amiua Municipal vão ser discutidos, 
amanhã, divernos projectos au. Jorivan io melho-
lamentos í.as ru;«s dos ÍVrineus, (íuarany, Ca-

Capitfo Mutaia/v.o, e Li-

A IAÚZ, (Justavo dc <io'ioy, (yavlcs Botelho, Al-
* j^'tiquerque Uns e Pinheiro o Prado, • cr» ; irios 

da Justiça, do Interior, da Agiicult ;va o da l a-
z< i;da o chefe do policia. 

Sua oxa. tomou a.«S' :.to j ao jiresid:ínte 
da sessão v. entn—-ei a sua . .•n-vj.- -m. que pas 
sou a se» li ia pelo 1'' sec. ::u1j tc:s:e.i'>r «Ir. 
fciipieira ' Y.i;;pos. 

ÍJeKte importante d», u.n» ••••u» 
veniente transcrever os seguinte* capítulos: 

Sscrotaria do Eatado àa JaatiçA. 

Attcndemlo aos motivos e:;j; 
rÜrigtda ao Conj/ress », por o 

jtura a V «le ai• g*. anno pa-
.:. .. .. k.: .. «•.; ] ,j( 

nm.le 
herd; 
1 

•auto A mau 
i:'.poitand Cs'CS II. (li. i'i;t"s em 

s!• * na ;nc:cv. je;u 
asião da sua abei-

, votou ') Po-
der Legislativo *a I«i n. í)dl, de VU «'..••!« /• uibr-. 
do mesmo anno, restabelei e»i<lo a Socreíai ia d J 
i-ibt.ldo d'JS Ncgtjeios da Just»-;.'.. 

J»osta em execução e^1a lei. no ! dejanes-
r<) do ».'orrente anr.o, ficaram «le- »\"Vo s-pnra.l 
além «lo outros os impoituntes u.ucs rvi 
K;O publico referentes á instrue-.ão, hygif: 
ministrção »!a Justiça e p«»li-jau.» üto. q 

Ps! rosada hont» : 
ás 8 I.oras da manl 
p: ssamcrito «lo ti n 
Ao ic.to, que íui 
pr« 

na mat: i ; «Io Sant Anna, 
a missa «lo o'), ilia «lo 

,;•!)!»• coronel Kaoul Xegrcl. 
omito «oncorrido, estiveram 

enfro outras jic-soas, oo fcrs. : Lachè-
rcnílle, cônsul «ia França, coronel Itula-

iy o sua exma. esposa, tenentes Labrousse e 
M.íro, conip indavte «qrai. <la Força PubnS) 
ouii.uidantes «I"1* hatalh«"-cs, olT: iacs c repre 
uta.otis «ia • "i aia fraiiceza. 

br !•) ínt» ri« : 
ife «1« 

a l 
lito, 
e. <la í 

nho de 
ilo ( 'oogi ess j 
a administra-

«tiça, 
11)01. 

sta«lual 

t:lasse 
. José 
servia 

para (i«-nebra o (.'o 
Üavniundo de f 

P«>r «Iccreí» h «le d«v corrente : 
J-'-.i promovido a Cônsul Geral de 

em Moiit«'\id»*o o ('onsul <»eral de -
('alü.on Vofcueira Valle «la Gania, > 
em < »enebra ; 

Prmovi.lo «!o Har-^ll 
sul ' ral de « iasse, 
Vailo ; 

Kemovidò de H^nuios Aircs para IJarcelona f< 
Cônsul Gemi •!«; 1' « sr. .Manoel Jaeintho 
í'»oreira da ('unha, servimlo pro vise rianunte , 

I*roinoviiio a ('on-u! Gerrl do Ia classe em 
Üuenos Aires o (,'onsul Geral «le t!* sr. Kduardo 
Drolhe l-asciotti, qu«- »-"r\ia pr nisoriamente no 
Salto , 

Mandando exer- cr o seu cargo no Salto 'Re-
publica Oriental do Cruguav; o Cônsul sr. Hen-
rique Pinheiro. 

inaugura se >»••;»-, ás 
hireita, 20-H, o diHpe 
Sou/a», pai a um: '.••!.• i 
iierei-íS pobres, organha 
«le 1'rophylaxia Moral 
ri3 .dr. Vlaudi.. ' 
salas «le consultas 
lheres, uma sala 

da «farde, i r̂ in. 
"Ir. < 'áudio d«: 
yphiliticos e \c 

hora 
sa; ;o 
aos 

o pela «Liga Paulista 
Sanitaria». G disp.usa-

lo Sou/a^. ('«liupõc Sv? de "J 
medica^, para lamicns o imi-
ti cirurgia, uma sala de di 

rcctoria c um vestuário. 
n «rrviço de cirurgia dxs vias urinarias s^r.i 

feito diariamente pelos mestnos médicos, que 
são os «Irs. Cláudio de Souza e Ceai«iio da Ga 
ma e Silva. 

A cereuionia » on.parecerão os srs. preeidentü 
do Jibta«lo, aecreiario^ «lo governo c diretoria 
tio serviço sanítario. 

Tocará u bamla »la brigada } ii<iui. 
* * 

Com memorando s «lata de l.ontem, o *('en 
tro Artibti.o «lo C«mservatori«5 L'ramatico »; Mu 
sicid «le S. Paul«>» realizou uma agra«iavcl festa^ 

l íouve uma « . são litteraria ftresidida peio 
niaest»«> João Gomes de Araújo, lento do Con-
serva torio. 

1'f iiaram poesias a senhorita Durvalina Pa-1 

•a, os srs. Ricardo de Figueiredo, Mario Gui-
uarães, Rutil «le Q seiroz e Salga<lo Pilho. 

M d r h i i ^ i i f o C o n s u l a r 

uretravam a pa^»a 
crcada pela lei n. 7TH, 

Solicito a esclare» i Ia atteuçã' 
para uma medida, himpli!iead«>ra 
çho, e »|Ue não íoi ainda coi-Hs^rrida <> 
por mal -nt -n íido euho p?das p'.;. Vi. --. 

tifitabelecida entre no^ a »«-pul li. v. p 
ciai, iniciada apenas a admii istiaçâo < 
eomeçou-se logo a sentir q»m um d«»s i . s 
do poder executivo m'o so adiara convenie-nte-
•rr:to4 • e i i r W J Í ^ ^ . ^ ' ' » - -ü»rgir:im at-
ila Justiça, á qual aqne.lla estava Muliordinada, 
attritos que liquidados Ut.s e «!i «rtimuhulos ou 
torneados outros por cnm i «la solida, i- dad-' 
existente entre os men»l»r»is 'lo g -Ycuo e «! 
patriotismo que sempre pi ram ao serviço do 
Fst.id'>, não vieram a publi.o, mas que t«'-m 

• lo e se rcpro»lu>.i«lo em todas as admi-
s, mostrando assim que não eram filhos 
ramentos indivi lua». 

atrav»: ; 

nistraçõ 
de ten.j, U13 01 

d. • ipcnt, 
da i'-

pre le üo 
in.lo a constitui-
•ma administr.it!-
' . ictario «Ja Ju-
i tro responsável 
•t-tiiriósda .lud.ça, 

.••i e • 

«aturí/a «la cous's. 
Idealmente, jiara «• ••• 

suas deiieadas fnncç«"»cs, teu» >J ( 
absoluta neecssi.lade «ic pr<. 
nas deliberaçõí u a t' mar, o rj .«• 
tratando diicctamente <-om <> 
Kstado, único icsponsavel, sr^uic 
eão. Kntr» tanto, no ro>so 
vo ficou ello subordinado ao 
stiça, afa>ta«lo, portanto, do 
pela governança; e, ou os >«•' letare 
tiosos de suas juerogativ:.^, pro--.r.-.\ 
ss suas attribuiç(*.as, e cí-tao app.c 
trít«»s a que me referi, ou « : . t ã d . -
entorpecer, retardar ou j « :;>.»r 
vernamental, abriam mão delh.s. '« 
car de lado; o o Ch' to dc l'»>h 
dire«'taniente com o Prcsid n! '. 
orientação direeta, sendo si não 
menos »le fai to um Secretario «li; Kstudo 

M\igin«lo as necessi.la.lei »lo rvi< o { 
e consentindo «>s respectivos ti ilaies, i 
latia «la Justiça l"oi S" arnnllaml 
arvr supprimi»la e annexada a S«s r< 
terior, na qual pasmou a ser uma'd 
<]uirmdo a Chefia de Policia, 
autonomia com o alargamento do 
buições. 

Com o desenvolv/mcnto seinpn • 
Fitado de s Paulo, df:.« nvolvcu-s 
mente a a«lministração | 
consideravelmente o serv; 
qne foi ícconheei.lo ser in.-: 

de 

os at-
ido nau 

trata então 

:»•' ito 

ap: 
s, a .vee:e-
igaudo, até 
iria «Io ln-
•cioria, a.l-

direito, maior 
o suas attri-

iiiblic 

Juslirvv - V foi 
Secretaria ria Juí«üçh. 
sinos defeitos da or-

"nconvenien 
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«•ias dos e.ida«hc.'S 
funceionarios. 

com a justa retribuição aos 

Colouizaçflo 

Durante o anno passad») foram creados os 
núcleos eoloniacs denominados Jorge Tibiriçá» 
e "Nova Odessa», sendo alargada a ilrca do 
núcleo «Campos Bailes» com terrenos annexos 
para esse fim transferidos ao Kstado. 

Nos antigos núcleos eoloniaes «lo Sabatina, 
Piaguhy, «Campos .Saltes», Pariquerri 'ssti e S. 
Hernardo foi regular o movimento de conces-
são e pagamento do-j lotos. l.i. v u se a 5'} o 
numero «lo lotes concedidos nos meucioua«ios 
mw-leos, tendo lido expedidos, a colonos «l«>s 
mesmos, '17 títulos definitivos «Je propneda«le. 

A importância total recebi«Ia dos coloiiov, 
proveniente de prestações por conta do preço 
dc seus lotes, foi 'le 45;.J'P_'$077. 

Nos núcleos eoloniaes «Nova Gdes«a e Jor 
g-í Tibiriçá», creados no anno lind -, existam», 
no fim «lo anno seis lotes oecupados <i7 xago*, 
no primeiro, e oecupados e 78 *vag«;-. no 
ultimo. Actualinento, con.i os iininigrantes pro 
ee lentes do Norte da Kuropa, já Io ali^ad -n ou 
proximos a chegar, (piasi todos <,s 1« 'es dessr.s 
dois nu« leos devem ficar preeii»d»i«Jos, estando, 
por isso, o governo tratando já «le adtjuii r mais 
terras para ('reação «lo outras cdonias, « n 'e 
possam ser localisados o.* immigrantes que fo-
rem chegando. 

A vista «Io incremento «pie derent tomar a 
corrente immigratoria á fixação ao solo, por 
effeit«) «Ia propaganda do Kstado no exterior, 
cuja effieacia já so tern feito sentir de modo 
lisoiijeiro com a vinda de immigrantes esp«»n-
tancos, com destino aos nu -leos, v in liepensa 
vel (pie a a'ludni<tração publica disponha !e 
recursos sufficientes ]>ara ir adqniriudo e de 
matv.and<j terras, á proporção que se fOr avo-
lumando atpiella corrente. 

0 governo poderá, sem duvida, Ir também 
lançando mão das terras devolutas, para esse 
fim, mas, attenden«lo á pftuação das terras psr 
blica^, nào poderão ellas ser aproveitadas, si 
não mediante amplos recursos «pie permittam 
coll«ieal-as nas n»« sinas condiçóea »las terras 
par ic ilares, quanto á facilidade dôs communi 
caçõ. h e dos transportes, iu'l:s]j« nsaveis para o 
bom êxito de qualquer núcleo colonial. 

Considcrand • também que a immigração e a 
! uiisaeâo são «erviços «pie não podem deixar 

• le ser maulidus sem int»'erupções, sob pena de 
irmtilisareui-se as vantagens adquiridas e de 
p» rdor so todo o esforço emprega«lo no seu 
d cs nvolviinonto, convém qtie «>s recursos con-
cedidos i admiuistração publica para alimen 

s -j.iui permam nto", dev«- ido, para isso. 
serem oriund.js do fonte; que possam alimen-
ta! «<s constantemente. 

Nestas c-uidiçõ, «sj «cria «lo gramle vsnfagetn 
a instituição de um «l'un«i«> Permanente de 
Immigração e l'ol«jnisaçã«j», para oecorrer aos 
s» rviços de imoiigração o colonisação, o qual 
poderá ser constituído e mantido pelas seguin-
tes verbas : 

1 Por uma quantia ini» ial, tirana do orça-
mento ordinário ou do uma op^raçA 
dito ; 

J 1Y1 o pr«>ducto da venda das terras «ievdu-
tas, á medida que ellas forem «liscrimina«las 
concedidas ; 

IVlo p! .dueto «Ias prestações f» i»as p« !os 
' • n •» cone» -sionarios «le iotes nos nu» ie»»s eo-
toniaes actualmentc existentes ou que furem 

• *>»7?vs 
infracçàc «la lei de terras p o r 

5( Pelo prodmto da taxa animal «le 1 f » f 
paga p» Io proprietário ou posseiro, cujas terras 
não estejam inscriotas no r»'gi*«tro publico crea-
• io pelo decrepj n. 7o l, «Je !j de janeiro «ie 
l-.ífKj ; 

( ! Pelo pr«jdu«-to de um imposto «le 0-' ' [. 
sobre o valor «Ias terras dadas a registo, não 
iodcn«lo ser inferior a 1$0Ü-) a contribuição de 
ada proprietário ou po << co, fí«*a:i'lo essas 
fria4» isentas «Io imposto d ' apitai sobre a 
»r-'pi'i'.-'da«!o immovel rural, «ocad j pula lei 
20, d • 1 de agosto de 19«>4. 
í'i'Mii.i as.-iou o ' l undj Permanente «lo T:n-

;.i^raç.'.o e Colonisação» «lotado «.io amplos e 
m-dantes recursos. Dentro «Je p»»ucos annos é 

provav. l »]ue esses n ursos viessem a se tor-
para o c-.Kt. io «! 
col 

| » n . H l tíO T E A B f i C H l 
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Nomeado Registe deste Consulado Geral da 
I tal ia na sosencia do setnal Cornnl Trincipe 
Pio di Saroia. 

B l o a o i i o i mnicoi •Jajanti» , bo i aUr i s r < • 

Balado, # i i r akor t t 

José Aatoa lo Marinho 
( N e r r e Cakoa 

Bekerte U s è 

;•'( Ufí «Io 
p.trallela-

augme-ntando 
') puhi.'••«'. «lo farina 
ifiiciente a activi»lade 

lo um s«'» secrc.tari'» i>ara gerir os trabalhos das 
«luas pastas reunidas, lnt«>ri« 
•le nov»> restabelecida a 

Mas, continuando o* n 
ganisação, continuaram os nicmos 
tes já aponta los e rec tiúe i«los de t »dos que 
pela a Iministiaçâo tem j>assa«lo. 

Assim será «le bom aviso que o Congresso 
ftH;a concentrar em un»a só mão : s tti "»uiç«">es 
«•onnexas e attribuiçõcs eonnexaM tão intima-
mente ligadas, que não podou» andar separadas, 
qne as leis vigentes repartiram entre o secretario 
«Ia Justiça e »> chefe «le policia, snppráuiindo se a 
Chefia «le Policia, ^upfiriir.indo se. entr. tanto, 
esse carg»>, não se s ipprimem as funeçã -s quo 
devem s« r transferi Ias ao eacrotario da Justiça. 
•|ie as exercerá p«>r t\ e por seus d«doirados, e 
nem exc sso «le trabalho para a Sci-m-taria «p.e 
•juntará os negoeios referentes á Justiça e á 
segurança publica, a « lia já pertencentes. 

Km summa não ce faz mais ore, de «lireito, 
heTantar a Chefia de Policia a Secretariado lis-
fwdo, que de facto ja era, fazendo o Congresso 
orna, san, porque legislar não ó senfio «lar rc 
jçras para »js faetos existentes. 

Admini i traçSo fia Just ça 

A justiça publica continuou a ser admim* 
Irada conforme a organização cr»; ada a P> 
4e novembro de 1802. em vi»tudo das leis n. 
1 8 , de Ul de novembro »!o W i l , o n. W, de M~> 
49 agosto daquelle anno. 

Á p. atica tem deraonstrado a eonveniem ia 
da reforma dessas leis, attenüendo so a » o ía-
èelecimento de ema « lass i «le magistta.l s com 
Mtrttmieõee ideot eas as «los antigos juizes mu-
ftvtipacs, no intuito «le estal>ele. er um noricia 
4e para o cargo de jniz »le direito e pi .por-
cionar a substituição destes por j »wes t >u 

Kgualu»ente se faz sentir » ne« s-idarle da 
eíassificação das comarcas por mtrancias. 

A separação «lo Trib_r.al «le Justiça em «luas 
ean.aras não deu o resultado que se esperava. 

Continuo também a p*-near ser ne» essai ia: ri 
«rea^So de varas privativas, seg:. .do a natnre-
i * da causa ou conforme a divisão territorial 
na comarca da capital, e onde houver mais de 
tinia vara; a ampliação da «rompeten< a dos jui-
aes singulares para o processo e julgamento 
tos crimes afiançaveii; a rerWão »la tabeliã das 
eostas judiciaria», afim Ue aliiar as onvenien 

immig 
podei i 
ge ra I 
em justa j 
bre elles | 

1»0 !«•:• -•»: 

;iiii as s«jb; 
Io Kstado, 

[torç-

as s 
alli v 

•at 
ttlo 

sam. 
' a I I I 
forma <\ 

«v st ema trioatar 

saçao, < 
« r app! 

a n d o h 
ie outr 

he.'.'ar e 

idas 

sirsiços do 
t hvpothcse, 
na despesa 
ontrihuintes, 
•g >y n .e so-

oional, 
abo l i . ; 

ação.» 

iu ire 

breve tempo a 
«I«» uosto defei-

«I ». p« lo impôs-
rs< s .ndispi.nsa-
.: o impo.-'. > dr 

Immigra7&o 

O movimento mig 
rante. o anno findo, 
s«í attendermos ao 

A< entradas g- r.i« 
giantea id»..-varam s; a .r>;;.,õ4!, in 
voa:drs esp-ontuneos chegados 
«ral «lo ih.tsil, contra og.^JJ oi 

c I 
toi bast; 
m< nent» 

• de 

r.lr lilÍff.K.1 
Ini' II (|i.e 

petros e ímtnt-
iiisivw imrrii-

p<-hi I . I . i 'eu-
AH s,ihi 1 : M . 

ti,ii <li: iro.H 
itim > p.i.s-ia'1'i <1*? o 
cti»1!- antl i-ne 

itiiiiiigr.iiiti'.s ftjrain no 
i'.).'i>'. con!.,i :iT.-';0-t em IftO-t, 
au^uicnto prla r jii«i<loi-iu-rI 

ii.iMir.(liii<-iitu aniiiia 

iitc ao iiMvimonto 
• R 1*1 HtlliaJuS do 

olt v.t',.f> il j t.'alill>i i. t| 
vi:;gens í'.'j exterior. 

N t tjiic Me refere projirninv 
ila iniiiii^ru.;áo o euiijrrit^ão, 
anno llnJti f• jr.tsa unimatloren, pois (j«ie a« í-:i-
trivlas tte iimniíírante.s elevarmn-fle k 47..̂ 17 
i-tintra 27.731 em 1U0I, c is-o apegai' »le eonti-
nnar «uspensa a imtnt.Lfrfi';rio Hubven-.l' na<lrt tle 
i.roi'"ileri'-ia italiana. A i naliitlafi >lc 
• le :l" classe, coiisitlera los erniprantcíi, l rani ijf-
;ll,.il!l no anno lin i" , contra :jií.ti7:l em lnOI. 

Houve, portanto, no anno próximo lin-l-i uni 
salilo ile 12,!)''H a fa\ or (Ia immi^rftçtlo. r-'ti 
trario iío qne 8tii:t-eilera eni I'.'04, ijue aptesen 
tuii um ilfclii it tle 

Os resiilta<]os do nKivimento da en'raJi» *• 
«aliitla ile inimigianten e emigrantes tin If>0f», 
air.-la se apresentam mais lis-mucivos, te forern 
po^los em confronto cj in os »Je aigtii.s annos 
[t.t-ísn-los 

Jmnttij.a-il'^ 
eitlrwL* 

40..WW 
18.101 
2í.7,ril 
47.817 

A o nos \:m 
lííO.T 
ltliJI 
líKl". 

Os 47.81 
atin i íiDito, us im e» 
ikjatlea : 

Tlesparil-oos -. 
Italiaiitís. . , 
rortiiirueaes • 
Crasileiroe. . 
Ansíriacos. • 
IR r e r i » » . . 

/-.'.»«'./,'ilrlig 
fnhidi/N 

437 
.'Mi. 4 I I I 
:i^.ií7:i 
;lt.8l!> 

imtuik.'i'arifi:s entrado. 

><ib(o 
érfi, il 
*.!>4:t 

18.J49 
4M8 

(liitar.le 

t, tí 

. .3Cr,'imr,aui por 

. . . . i'i-128 
. . . . i.i.yjti 
. . . . 5S78 
. . . . 1' '78 
. . . . ü""> 
. . . . 4 . ' M 

Teta 
, 21.892 * leram 

suas i u* ps 

47.-17 

f » , 
s"r 

int*-
8an-

Ii ..--s ininOtianfft--
n-.-a-Fiente, ten-lo } i v 
tos, e ovj.uir, rieram no regimen da *uliT»n';âo, 
eom passagem pag» pelo KstaHo. 

J'.|« jmmigTante. entrad"» no anno , 
õt> ! % , ptir serem «uri. -tKore®, loealixaram se na 
lavour:» do Kstado, tendo p-aw:ido pela lío"[.e-
d . r i i e wtjiiiilo para .f-os de-tinos no interior, 
eom passagens gratniiaa em estrada de ferro. 
Naijnelle nntnero ee aeliam iompreliend'i>l')s5.-'JIÍ> 
ÍB. t i ipantc i italianos, rinikis epp.in*ane^menre. 

Por decreto n. 1.359, d* 10 de alnil ultimo, e 
•1« cHiforaii<J»Je çv*> » a-Jtorr+<d« fia lei tj. 'Mi, 

de 20 do dezetiiljro do anno lindo, foi rreu-Ia a 
Agetn.ia Oflieial de Colonisai;flo e Traliailio, des-
tinada a facilitar iiq.s itnniiKrnntes e trnbulha-
dores eni gertl sua collocaçÃo na lavoura r nas 
industrins, ou em terras publicas ou partícula. -
res, como proprietários, arrendatários ou par-
ceiro». | 

A nova repartição, nos tres primeiros mczCl-
de seu funei-ionaniento, ten» mostrado, (>e!o md-
viiuento ipto lem litlo, e pela re^ul .is-i^ão qu» . 
Iroiixe a-, serviço de colloea(;ão do iiiniii^i-ftn-
tes, que ella eoi responderá a-'S intuitos qus a 
lelnmnVtravào publica teve em visln, quando 
proiiioveu a sua ereai;ão. y 

Mim de dotar o serviço tle immigração e co* 
lonisação eom todos os apparelbos tdJispcnsa-
\"eis, permittindo ao governo agir íiriito o dvn~ 
mburic.adanieiite na attraeção tio imtni^rai.le « 

tiLt.sua localização o lixação entre nós, para o 
povoamento do solo, devem ainda ser eataliclc-
i los, cwnftjrn.i; autorisações exi^lontoa tia le» 

do o rc ini- iitt vifrento, a Inspectoria do Imnii-
arução no p nlo de Hanlos e a l'iioctoria de 
1'eir.is, f,'oItjnidaç3t> e Immigração, parlo iattí* -
/rante da Secretaria da Agricultura. 

O plano de organisaçío destas duas reparti-
1 já pe aelia elabtjrado, devendo ser etu bre-

v 'o.pi-dMo o acto que as devo regulatnentar. 
O probletn» do immigração tem merecido 3 

hf ihor utti-ução do poder publico e devcrA 
'•ontinuar a ser uma das suas primeiras preoc-
eupações, tal a iniportad-ia que ella t;tn par» 
o d 'ficnvflvinionto do Kstado. 1 

O governo tem posto em pratica j í farina 
providencias, no sentido de augmentar a ira-
mi^ra-.-ãtj e de multiplicar as fontos dü suppri-
mcnt'j de braçoL á lavoura ou para o pu\ 
iiiento tl'i solo, pt.-la fixação do immigrante. 

A en ação do Commissariado < lerat cm AtV 
luerpin, como centro de acção para attrair no-
\as correntes do immigrantes, já vai produzin-
do resultados, encaminliaudo-sc (tara B, 1'aitlo», 
espontaneamente, á vista das informações hoj » 
facilitadas aos immigrantes naquellc Comuiis-
satiado, aquelles qne, por desconltoícroni até - . 
mesmo a existência do nosso Kslado, so diri-
giram para outros paizts. PiJde se já cor.liar, s 
vista doa resultados até agora obtidos, dentro 
de um prazo relativamente curto, que, UM por-
cos, ira se avolumando n corrente immigrato-
ria do Norte da Kuropa, com a qual na pode-
rão multiplicar 0'i núcleos eoloniaes. 

Não tem o governo descurado tambotn SS 
medidas tendenies á proíeceção o amparo dorf 
immigtnntes, no seu primeiro estaboiecimento. . 

Com a ereação da Agencia Oflieial da Colo--'^ 
nisaçáo e 1'raballin, deu já tt ailministração ptl.'-
blii-a um largo passo naquellc sentido, creamlo,* 
embora sem obrigatoriedade, por não ner iiáo dir 
sua competência, o contrato ile trabalho para çs 
immigrantes ou trabalhadores diversos que » e 
engajarem por intermédio da Agencia, e pro-
curando facilitar a resolução das questõas en. 
tre patrões e trabalhadores, pelo juízo arbitrai, 
ao qual se sujeitam todos os que contratarem 
seita serviços naquella repartição. f 

Kntretanto, outras medidas devem atnrta se» 
adaptada., sempre com o mesmo intuito <le 
protecçõo e amparo ao inimigrante em «eu pri-
meiro estabelecimento, as quites só poderão ner 
poM i cm pratica, ]ior deliberação do Con-
gresso. 

A adopção do juízo arbitrai para resolver ns 
questões resultantes d « execução ou da inter-
pretação dos contractos de trabalho, não será 
garantia sufficicnte para o trabalhador, sinão 
cmquaalo o patrão se sujeitar ao laudo prefe-
—'nt» , , , i • • -
balhador de dirigir-se ao .ifttzõ cOmAfvtA./. I r - , 
perante este que se torna necessário organiza, 
a proteeção e amparo do iinmigratitP oinquanto 
este não posstte aintla nem o . recursos sufti-
cientes, nem o conhecimento das coisas do pai», 
que lhe permittam promover a satisfação doe 
seus interesses f direitos lesados, 

Intranto o primeiro anno de t.eu ristalieleci-
mento, deveria o ii,imigrante gosar do patrocí-
nio gratuito nas causas em qne ello tireme de 
contetider em juizo com o patrão, podou lo Cite 
serviço ser prestado pelos curadores goraes de 
or|.lii'nis e aiiscntf-s. i 'or outro lado, erria jusi 
to que, nus referidas causas, se reduzissem á 
metade as custas que devessem ser pagftn pelo 
Irabalhaditr, quando terminada a causa, fosse 
elle vencido; não devendo também eerom co-
bradas custas dos trabalhadores, « in ío depois 
de decisão da causa, podendo esta seguir to los 
i i s e u s termos, independente de quai\pi.'t des-
embolso |"tr parte do trabalhador. 

Sitnaçüo Auanceir* e «couom :ca 

Ittfelizmentc não tem ainda melhorado a nos-
sa situação, nem financeira nem econômica, 
tornando se titulo mais sensíveis os effeilos da 
crise, (planto mais prolongada ella Vt». sendo 

Vo convênio que celebrei em Taubaté, a ^'í 
de fevereiro do corrente anuo, e.,tn os presi-
di ntes dos listados do "Minas e I*ir. de faneiro, 
e que lá mereceu a npprovação do IV Icr l.e-
gislativo deste listado, pela lei n. !»H0, de 4 de 
ci^ho ultimo, e:-tão consagradas us inodidas que 

foram julgadas urgentes o nec-saarias, não a.» 
para a Boluçún da ciise nos Ps:«dos interessa-
dos, como de natureza a assegurar a riqueza e 
o credito da Nação, consolidando c impulsio-
mindo todas as fontes dc producçiio nacional. 

A execução do plano ndoptado dcftcntla ain-
da iie liberação dos poderes públicos (ederaes, 
na f''trriia constitucional, e o seu ftincemftamen-
lo definiiivo e normal prende-so rt «olíciUda e 
imjirescindivel refiírina do nosso rogimen mo 
nelario de que resulte estabelidade na vol"t' da 
nossa moe-ia. 

('ollocada como está nc va esta questão, é de 
esperar que tenha sol.n,âo completa c protnpta, 
tomo o bem gerai do paiz reclama. 

Kmqnanto isto, «leve ios agir pela nossa par-
te. pi jvideuciando e acautclantlo, tan*ó quanto 
pi'«t-am permittir os proprki» eicuentOH e ottri-
íitiições, de modo que ao menos em Ijraude 

seja benelii iada a noesa ^-ranjj cabula 
ãctiial, como tanto se impõe. 

Terminada a leitura, o *r. presidente reUron-
se e foi encerrada a sessão. 

Um frente ao editicio do Congresso, (artr.on 
uma companhia de guerra «lo 1' liatalhwo, sob 
o comutando do capitão Júlio de Vasconcellos. 

A einraila e á «ahida do sr. dr. íorgo l i b í . 
riça e de seus auxiltares (Te governo e 4 salii-
dn d> s srs. congressistas, essa companhia pres-
tou as devidas continências e utna barla 
musica executou o hy.vmo nacional. 

Compareceram á solemnidade os sr». conv 
mendador Hcrnardino Monteiro de Abreu, Coti 
sul de Portugal, André Sue hez de Hosqitera, 
cônsul da llespanha, < b. P»ert.if.i. cônsul d » 
Áustria, ( burles Milier, \ i«e consnl da Inglater-
ra. Iian:rl Monteiro de Abreu, eons-it do r^rra-
guay, dr*. Almeida e rtiiva * Campos Pereira, 
representando o Tribunal de Justiça, dr. .'oáa 
Passos, pr «curador geral do I-i:íts Io, drs. Ainanc 

de ' ar.allio e Américo Ura-ili- nse o K utr-
nue de Holland», direetor e lentes da t-.sceh» 
de Pharmacia, dr. Ihtrinir, direetor do M u * » 
do listado, dr. li nilio líióa», tiitccta do Servi-
ço r-aijitai io, dr. Ci.mes ÍJarlim, a iífctor da 
•'orça Policial, dr. Horta Jnnior. rcreaAw mn. 
nieipal, e ronel .losé líamos de (D.seira. dr. 
Alfreii 1 Mala, superintendente da Ki/rocabana, 
dr, 8e!,a» ,»o l.oho, T promotor | tiWico da 
pital, d rs. João Baptista, Theophilo Wot.r«*«, 
Ascanio Cerqn*ra * I néas F.rra», detfsprio* &m 
poli. ia da «.'apitai, Iransciseo Botetho, Tiburto-
no Mondin, roronel Jesé Pedrc, da Hilra. eom 
mitid« ite interino da Terra Poliria! e s e « e » « 
ta<lo-in«ior, coronel dr. Jes* Piedade, 
dente impérios <1* «insrd% >asiorial t 
Angusto I t io fU J')/Ú9t. _ 
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Telegrammas 

Wi l -
i m 

j,vr nsa um 

( S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o n r a i o r c i o " ) 

I l S r f X r E I I E l X O Z t . 

A l m o v u * ' " » H u l l t O * 
S A N T O S , 11 
N o dia 17 i l ) corrente, o sr. Julío Con 

eciçíUi o f f e i r c -rá, no 1'arquo liolncarlo, um 
a lmoço r.oa dcleirados das Kepublieas Ar-
g. ntinn, da l ! " l iv i : i , IV-rú, Para^ua.v o l ru-
^Uiiv ho (.•oítfíT. .-v» 1'an-Americano, que por 
uqui pus,-a:."o a I trdo <lo ( A m a z o n a 

j \ l n m ( U « I t o t - d o 

H A N T O S , 1 i 
Feste jando a primeira v iagem tio vapor 

«Ov isna » a e.-a' porto, os agentes srs. 
Boi) Sons .V Com; . of fetvcerai i i li 'jè á 

almoço :i bordo. 
F u r t o i l r i H i u p u x 

S A N T O S , .1 t 

Ainda n.V) j.>i encontrado o gatuno que 
furtou roupas do sr. I I v . -m s Uart.tli, cônsul 
lia ltcpublic-i Argentina nesta cidade. 

*i 'a ( i i i n r d a N a c i o n a l 

S A N T O S , 1 I 
itcalí-a sui-n» !ioj© imptm-ntes festas no 

«Centro da Cfuarla Nacional" . 
O dr. Lu qiold > de Freitas fez « m a confe-

rência r • >i uiuii > applaudído. Kstrcou-se a 
Lauda de musica da 1Õ0» brigada. 

U o v í i i i e n t » a i u i - i t i m i i 

S A N I OS, 11 
ICniruram neste jtorto s 
O vapor «Oriuita*. consignado a Wi lson 

fions k C„ procedente de l . iv-rpool; o hiate 
. tiertriidc.-- . ernsiaiiado a Vicio: ' Hrcilhaupt, 
procedente de I (a jal iy . 

f^aiiirain : 
«Orí i inn-, para Yalparaiso c < A lexandr ia » , 

para <t Ki t de .hiiiciro. 
i 5 i l e J u l l i o 

1 Í I 0 , 14 
A datu d • h o j e fo i c o m m e m o r a d a ape-

nas pela co lônia í ranceza c o m u m a lmoço 
do 80 talheres, n o H o t e l Paris, pres id ido 
yc l o sr. min is t ro da França. 

A ' noite h o u v e concer to e bai le n o 
'.( ivle Françai . 

N ã o funce i onuram as repar t i ' publ i -

;>;?, nep.i h o u v e recepção c m Pa lác io . 

I y i a s e i n i t n s r< A f r o u x o S H ^ i n a 

" ' Í J ' 1 4 
C h e g o u n The r e z inn , capi ta l do P i a u h y , 

o sr. A l i o u a > Pet ina. 
O g o v e r n o c o p o v o rcceberam-n 'o en-

Ihusiastieantcn?'. '. 
£'"«>I'VS> S ' o i i < - : u l 

p . i o , u 
Heal i züu-so b o j e o l ançamento da pe-

d ra f u n í i a m r h i a l do quarte l da I orça 
Po l i c i a l , c m l ! > l a f o g o . 

C o m p a r e c e r a m ao acto <.- sr.». presi-
d e n t e da K - p a U i c a , n i in is i ro da Justiça, 
eomii iandai ia.- i !a Fo r ça Po l ic ia l e <.fti-

pr i iüc i ro a genera l de b r i gada c o segun-
do a ccnimnndnnte de esquadrão . 

Pub l i ca o m e s m o jornal n decisão pro-
p o n d o o capitUo DreyCus para cava l l e i ro 
da I .cg i i lo d e H o n r a . 

i : « i j , i ü c o i i i l c i m i a i l i i 

T O C L O N , 14 

F o i condemnada a 0 mezes d c pr isão 
c ti multa de tresenlos f rancos , Joanne 
F r e u a , processada pelo c r i m e de espiona-
g e m . 

Hu I<3mfo c o i s i i c i n n r . d i i 

M A P . s r . l . U A , 14 

O soldado Pi lh-t ier , q u e respondia a 
conse lho <1; ;r.erra j»ur ler r oubado docu 
meutos pel a .K-eutea ao c^tai lo-maoir do 
exerc i to , iu i c ondemnado a annos de 
d e g r e d o < pr isão c o m t iabal l ios. 

I I o v í m I i i i n i l i t a p 
P A U I S , 14 
C o i n m i : i iova ;Ho a data do 1-1 de ju lho , 

?o realisou bo j e , ás 7 horas da mtinhã, 
em I .ongehainps, g r a n d e rev ista mi l i tar , 
á q u a l assistiu o re i de C a n i l v i d S i s a -
w a t h . a c ompanhado de sua comi t i va . 

F o i mui to acelar. iado o pres idente A r -
m a n d Fall i í i . s. 

l Ü K p i K a c ie m i l j e n o r a l . f i r M a 
L O . \ i u ; i : s , 14 
'J 'tdegraminas de M o s e o w para o f)nilc 

Mait diz qut- f o r a m d isparados iioiis li-
r o í co iu ia o genera l Swe iko í sk i , q u a n d o 
c.ilc t o ia u m esposa passeavam d e car-
r u a g e m , fu.nndo esta f e r ida . 
( > i i / : i i l u r « l ' m ! i i ' i a » c a e a í l i a i t o 

L O N D I í F S , 14 
]">Í7.em dc K ings l on , Jamaica , que íi 

entrada daque l l e porto enca lhou u cru-
z a d o r iiali u io l'ri>h/ !ti. 

1 ' o m i n e i i i u r a c à o j» t i ssrJ ÍJ i t l . l l 

R O M A , 14 
P e l a co inmissão encarregada da com-

m e m o r a ç ã o em honra a O iuse f tpe t íar i -
ba ld i foi cstobelcc ida uma l inha de f e r ra 
c a n i l , p ird í irnar inais popu lar o im-
ponenl t a festa. 

A cominissão teu» se e m p e n h a d o ]>ara 
q u o não tenha cô r pol í t ica a f.-sia, aliin 
de h ella c>!•.<•• -rrer os representantes de 
todos os credos. 

'.«!'.> i!s* n í i I O 

í . r A T l i M \! A, 14 
l ' " i decretado o e - l ado de s i l io na 

tciuala, cu ja situação 

ei;, ca. 
< '<sr: '5<I i i « 

R I O . U 
iveal i ran a i i ianhã « v u i i l t â c -rr 

>• «< y 1 Jjj Vt f l u m i n e n s e . 
lA*i u'i '-puiados os p r ê m i o s 1>, :i 

o o c láss ico 1 ' , l h .'<•••. 
g r a n d e a n i m a ç ã o enti-. os 

n u a i I i i k í ' o ! i 3 - ; i s 

tde^rr 
l i ('.9 Julho 

Proiaov- u 
Muri j i ie i >la 

hoje na ilha 
.! (•.aimeir.ora! 

Cul ras 
da dat 

ci capitão dc mar 
i;. 

um 
i de 

l i i c v a v â o « lu ( a r i f i t M 

M A D I Í I D . 14 
f ) M'. !(• vert r, min is t ro da Fa z enda , 

d ' , - g o - .i c o m a a l t i tude que a F ranca o 
:i Itália t omaram, e l e vando as tar i fas so-
bro os g.::-,t ros hespanhóes , j u l g a poss í v e l 
q u e o l ) v i no < < l i b r o t ra tados c o m aquc l -
lcs [ a a l im de de t e rminar a .situação. 

A l m o ç o 
P A U I S , 11-

O p i r idrntí ' Fa l l i c res nltr. 'ti r.-.io " s 
comina iu lantes dos r e g imen to s , c o m o 
l'ci de « "amhodire, Sisavvath, c <• m seus 
min is t ros , -ir. : -1 indo n c«->o nlm--»«.-.» nota-
l i i l i dad ts vi v is e mi l i tares. 

í i m n ju i i i f y . i -M i l 1 •>!>;• í v t a i ! c s 

P K T K K s n r K ü O , 14 

O s cos taco í d i spersaram os campone-
ses que f i z e ram u m comíc i o na aldeia de 
V a z a q k a n . f e r i n d o cc-nt-, na dclles. 
l i r í v o s <;«• I t o i t i I x i i o M (• p a i i e l r i M 

M O S O Ó W 14 
Ksti"o i oi ; . n ' v e os l.i a ibeíros c os pa-

de iros <!• c idade . 
P r o j l ' ( - t « : i l |i l ' l :\ :n!<-.x 

c i í í . - í i o «ê!t « •o inm! ' - i » í>c , « i 

num. i' ;;•>.- pro je -
e.itii a nomeação 

di- inquér i to , para 
do3 operár ios na 

ilhas, menos lia Sardenha , 
. -sòvs po r t ' m p o i iuletci ini-

( S E H V 1 Ç 0 D A H A V A S ) 

E i i i i i i u i ' < . ! a i i ' n i j ) i ) , t , i i - e j e i ( ; u l i t 
P A R I S , 14 
F o i n p p m v a d a , pe la mun i c ipa l i dade 

nesta capital , tuna moção d e t e rm inando 
qu#> dto.m a u m a rua de Pari/, o n o m e 
d o Ktn i lv Zo la . l iotnci iagetn ( sla ao gran-
d e romanci.-tu, pe lo e s f o r ço e m p r e g a d o 
• m pról da im iocenc ia do cap i tão A l f r e d o 
D r e v f a s . 

A proposta , po rém, p ed indo a detmn-
Oiít por c i i inc do fa lso t e s t emunho con-
t ra o gíi ic-i í i l Mcre i e r f o i re je i tada. 

I I !>;>!•<»»« Io A l l t f r l f * t » rrr>.ml 

V\V,\<. 14 
O^Tif ír io i snt is fnc lor io o estado d o de-

• n t s d o AlHort Sr • rattd, f e r i d o hon'c m e m 
« n e l f o p c f . ti f-ollega PngHcsi Ccnt i , 
I q i ' - . ; , Ir.referira na Cantara. 

I t p l i i l c j s - i i ç A o « l e o r f l f - l . i c M 
r A R I - ' , 1 ! 
í " i i [ - i l I ç a d o ho j e , pe l o J j O f f c i t r , o 

l e c r r-to iulp^rnrtdo o corone l P i cqna r t c 
• « p i t í o A l f r e d o Dre j r fns n o q u a d r o tio 
• f ce rcko i rancez , tendo s i do p r o m o v i d o o 

em ed i la l , eha-
: ' i ine"s maiores 

republii.-a de '1 
jtareco nu l i n d i " a. 

< > n .ur aí-i t! > < í 
IHOtt ;: - anu; .- to ! 
do annos. 
€<»u; t i -o « -en í í>M nsti" KoSi l i - r w i - c e i ' ! ! -

t t x l o - , í ! ! i s j i i l i t n < U < < <5..s 
C-*>i;i<IÍON»í i l i d o » 

v r A S i n . N ' r r o x , u 
l > sr. Jí~trada Cahrc-ra. i . ^IdenU do 

( iut i temala , mandou 
soldados, n ã o sc i .do es 
ria £.nalitrdi n.-t-s. 

I lnteadi-ndo <|ue i -o 
a m c i r a s ao- c - tados lii 
la republ i -a . es I-
dii ao si*. ( ibre ia 
jai i t pó.-!-.- c m lih 

rccrul.tr 4n;MHtU 
te- i m sti:i maio-

istado 
que 
. i, i 

• ' .ao 
fizer, 

i dr 

< 'S 

istile.e 
•I IleB li 
id--s V 

erias 
'|uel-

deti o parecer do que f^rn rel«tor, prneoden-
do nc <1 votnçüo uoiiitiialiaontc, a requerimento 
ilo *r. l iofa e Silva. 

l eita u elininadí, retpomloram thii, teto f , 
npprnvdraia o parocor es srs. Alexandrino de 
Alencar, Ci Peixoto, Silverio Kerjr, Ur|)ano 
San' s, (íoiiiei dc Castro, Anísio ile A l i r N , It-
roa 1'nrreiia, lí.iyinun lo Arlliar, Pedro Ilorges, 
Vencii.i fliavi-.t," Álvaro Machado, Coelho f.is 
bôii, Ar.atjo íi.ie», Cnellin p Campos, líuv Itur» 
bo-ii, Muuiz I Veiie, Cleto Nunes, Slcjaolra Urna, 
batiio il̂ j .'Miraceuiu, uliveira 1'iuuoiro, Aujjusto 
i1i> \ ave.tnciüo>. Ilitr.ita Kibeiro, .To3o J'l 
alioiro, lòiineisc t (Mveerio, Alfredo Ellia, Brac 
Ahmntef, Joaquim ile Souza, Antonio Ar.orodo, 
Metollo, Xavier iím Silva, Ilcreilio lat/, l inhol-
i.i Macfiailo c 1'aiairo Baivollo», ao totlo 33 
V01.I9. 

l!f-|Miri(!ei'am rejeitando o parecer, os 
ms. [; >Jl'.i;t \ ieiru, .Inalam C.itunda, flouifulv 
IViT.ira, üosa c Silva, Viruilio 1'imnsio, lOrico* 
Ooeih •, I.opes Cliarus o 1,'rhaiuj do Gouví » , ao 
t td > -S votai. 

CrvAiiÀ, 1"—A cjuebra por parto do covorno 
do íc-.m.lo do aeeónla político do 10 ilu ic.iio, 
celebra-lo entre o parliilo chefiado pelo pres^ 
dente o o direetorio dn colli^açã". ' determino^ 
o inovinu nto urina lo qua so deu ulliuiuiuuiite 
nesta e>; ital." 

I ni i trpo i'e rs -c l i , caleiilutlnmcnlJ do 
•1.00*1 lrimoic', 1'umuuuio duas ilivisOes, unia 
- 'b o couiniau io do coronel (toneroso Ponoe o 
outra do (.tronei 1'.-Iro Celestino, entrou nesta 
ei I: Ic u t dia l'1 dc jnnho ultimo, BÍtiunlo a. 

i ' piesid.uito, encontrando estrategicamente 
cnllocndos m in ti ros d:« Prainha e Hom Ditspa-
lio e 'i"L".jpaii'lu toilo o ludo sudesto da eidade, 

e.un pui*au.is recrutados e a gunrr.i-.-ão militar, 
lispunha da foi\a preuimivei do mil homens, 
bom aruiado:; e ranniciadoy por or.l"ni d t a >-
verno íc ánv, «ící.i de oito e.inbõ s Krupps, 
ttio «.stfivam a.-s •nliv! is nas trincheiras couatrui-
law noa referidos morros. 

Apeznr do troa.- in -essiotr di.s canhões, vo-
mitsntio ^r.tnHd; s o da carrada fu/üaria, of* rc 
voltii io'i!i:.. i r.p rUvaai rada vc* mais o hili», 
nte litareat oa iroverniata.i iircnmscriptos «ó-
monte noa d tu morros mencionados. 

• s do • r.zo dias de tenaz re.-istenciii, l) 
chefe d i rcv.lucl tnaríus espedio unia intimas 

ao pr.-si loate do listado pari r.-n 1 -r-se. 

Xn.imr.çio ao pr:sideiit> do Esca lo 

CcvAiiÁ, l i A intiinaijRo diriiiida pelo» 
levnliiisos 110 pr.'si lento do Kstad t, era dirigida 
noa tíCttuiatatt íermo^: 

«Quartel-tleneral .lo Kxcrcito Libertador, SO 
lo jn.iho do r.'0'i. 

A H cx. o m. c roncl Aa ouio Pit.-s do 
ltarrns, presidcnle do Mstad-.. - l>t vi o ã revo-
la-vâo p.-pulai quo os continuo.-) dcsmand-is do 
governo -le cx. provocaram, acha-so bitiaufl 
t-sta cnjtia-.l, «1-s te o diii t!i deito tn-z, pulo 
C.M1'. ilo, eotiiü s*o do dum p ..I.UMsa» .liviaõOf 

etii: .ri i ; , e-itreitau-l t i:i la vet mais 
o Hiti... de ut ..li a obriga a pequena f.uva do 
vi»--j ^..o-er :-t .t i"it:i (..h'irar no no se a loui' 
ta :.< iT.lit.-lo, . i aprchoudido entre os dous 
moiroM, aMill.clis c.»m eleiueu' is d-> i; c/eriio 
1'ederai, i 'i-n qnat*s te o v. ex. iii.'.'s-.)ntti-, 
mente --íaad. !-. boaiUat'lear a ci la le, t-o 11 ou 
tro rètiU lado ttenâíi .ta lainentavel . I r u i ç ü o 
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A 10 de j u l h o do 1004 abr ia suas 
hospita le iras por tas es la o f f l c ina de p i e 
nervavão o de ensino p r ophy l a t i c o p ap-
pare lho do assistência nos tuberculosos 
pobres. 

T lo j e , decor r idos d o m annos d e f t inc 
c ionunicnt 1 r e gu la r ; se ja-mo l i c i to re lan 
cear < h o lhos pe l o cam inho per lustrudo 
o dar ba lanço conciso aos serv iços pres-
tados pela proficuiv inst i tuição, 11a hora 
actitul un ivcrsahnento consagrada c o m o 
instrumento cf f icar, c poderosa a r m a 11a 
campanha o rgan i zada con t ra a terr íve l 
praga social . 

A ma j es tade dos a l ga r i smos é s empre 
persuasiva o imponen to ; perante o podo-
l i o do sua lóg ica iiTCsistivel, f o rça-nos :i 
inc l inarmos respeitosos o submissos. 

E x p o r e i r ap idamen te os dados nrith-
uieticos, quo t raduzem a s o m m a do be-
ucfícii s r ea l i zados 110 pon to d c v ista do 
numera d e doentes assistidos o dos uoc-
corros d i d r i h u i d o s , synthet isui i ) c m se-
gu ida o.-j resul tados thorupcul ico3 alcan-
çados 11 custa da nssistencia a l iás incom-
pleta, q u o a f a l i a do u m sanator io nos 
força a d a r ; n ã o de ixare i do ind i ca r as 
l'uncç.003 p rophy la l i cas desempenhadas 
[ i d o D i sponsar i o por in t e rmed io de seus 
inspcctorcs o da adininist i ação, 110 tocan-
te aos doente?, suas f am í l i a s o domic í -
l ios ; e l ina lmonto rcfor ir-mc-ci á in f luen-
cia q u e . e x e r c e m « ob ro a p r edominânc i a 
e a propi .gação da molést ia, as m á s con-
dições hy i i i cn icas das I iabi lações collecti-
vas, o superpov i l amento das peças l iabi-
lad is e a p romiscu idade 0111 quo v i v e r a 
docnt::-i o sã >s nos a lo jan iontos insulu-
'bres o c on tam inados . 

N o enrrer dos v inte o quat ro mezes de 
es istencia d o • l ispousario inscrevera in-se 
1.174 doente.i, dos iptaes 470 f o r a m as-
sisti-lo í c u n o tuberculosos. 

Destes, 214 p o r t e i v i u m ao bc-xo mas-
cul íuo o 22i) ao f em in ino , p r o p o r ç ã o 
a v i l t a d a o q u e bem d e m >us'ra a rece-
p t i v idade das ntuli iercs para a cruel peste 
branca. 

lCram hr.Lsdciros 2 0 2 o extrant ie i ros 
20M, o q u e põe em destaque o v i g o r co.n 
q.i • o barh.iiM !l.c;-.'!lo d vas t i a [1 . p j -
la.-ão extranh-i .1 _ui domic i l i ada . 

F inham 1. a o » do 20 annos S2 en f e r -
mos, 11 «-iiò.iM.n c - i t a í i ) e 5 ) a m i o i 
u só H! e ram tio mais d c '.(). 
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Ma 

dos 
ca-

a l tcndendo-so tt que ma is d o ÚO " [ „ 
luhcrct i losos necessi tados r es idem c m 
sus d e commodo®, cort íços, cte., cu ja si 
Inação snnitai ia ti dep l o ráve l ; de f a c t o 

doentes n lo javam-so c m habi tações 
co l l cc t i vas e só 211 e m casas isoladas, 
c m morad ias iud iv iduacs . 

t i r a ças á i n t e r v enção d o P i spensa r i o 
nada menos d o 100 domic í l i o s do baeíl 
losoa contuminantcs f o r a m expurgados , 
sendo tal serv iço rea l ísado pela repart i-
ção sanitár ia sob sol ic i tação da L i g a Pau-
lista contra a tuberculose. 

A n t e s da r reação d o prec ioso appare-
l l io do proph i lax ia e assistência, só c i a m 
dcs ín f cc tados os a l o j a m e n t o s o n d o fulle-
eiani pucumo-tubcrcuiosos. A eo l luboração 
pres tada pe lo D ispcnsar io neste part icu-
lar c, pois, dc ines t imáve l va l ia . 

X o recente c m e m o r á v e l deba te que 
so t r a vou 110 seio da A c a d e m i a de Me-
dicina de l/aris, e c m quo t o m a r a m parte 
as cu ln i inanc ias da h y g i c n o o da medi-
cina f rancezas , acccntuou-so v i v a c rele-
v a n t e m e n l e a ef ic icneai d o e x p u r g o ri-
g o r o s o c omo a rma d- de f e za o p rov iden-
cia d e preservação col lect va . 

A d i a n t e addtix irc i documento? numé-
ricos o dotalhes estatísticos, (pie i l lustra-
rão suggüst i vamento a inf luet ie ia nio lo-
g i ca cr a acção f a vo r c codo ra da d i f í usão 
d o m a l tuberculoso, quo e x e r c e m certos 
uttr ihutos insanil.arios dos domic í l ios , u 
p romiscu idade ' los doen t es c o m os são-
c ou t ras c-ircumslancias locaes v incu ladas 
essenc ia lmente :i ques tão d o a l o j amen to 
das dasses proletár ias. 

D o 434 tuberculosos con f i rmados o 12 
siií-pcitotf do tuberculose, q u o ma is regu-
l a r m e n t e c omparece ram á c o n s u l t a e pu-
de ram ser assistidos, 18.'! se a c h a v a m no 
p r i m e i r o gráu da mo l c i t i a , 204 110 se-
i íúndo gráu o 45 110 terce i ro ; c m 2 a 
loculi imção e ra gang l i onar . 

D e n t r e clles, HS ohl ivt r a m alta appa-
rentemonto curados, sendo : 

K m 1" g r i u . . 25 
l-àn 2 o g rau . . 10 
E ram suspei tos . " 

( O restabe lec imento i q ipa r rn t e caracto-
ri/.ou-so po r : a u g m e n t o do p.-so, dtsap-
I arcc iu ieuto «los hací l los nos escarros c m 
r> e;ir-.s, deavaneci i i io i i to da f ebro o dos 
suores , ex t ineção da los-e, a u g m e n t o d o 
iati ieu dc airi) l inção thorax ica , mod i f i ca 
«,ão radica ; dos s i gnaes phys icos , voll-i 
daa foit.r.s, rcs tabc lce imc: i to da c-apacida 
de d e trabalho. ) 
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ile sitio s *ijã > ( lu 1 j í;. .",,.., ospí-i 
rjiiau ! • R j •"•'. ( >piri;» >-;• nfigur." 
tepiclla medi la de p i j . " í , r-nt itnpi 
var a ordem c a.^ea-ear 11 c-tabilida 
fciioen. 

Mui 1 - r ' l 'a rnipr nl;i.u-s» cai provar Cj-ip tr.ais 
travo fAra « raso da llahia. rtrjo presidente, 
e:n plena pa^, tneapar i d nm ais i iiri i, i| i 
durante •lia», o ai. .nip.ii.hars como uma som-
bra maldita, c.=pr- itan.lo o n: niento do v ibrai 
ilo" o golpe (pie o devi:» prrntrar morto, para 
nsfilm dar seus advenari-as accaaso ao pu 
der qne ainbi. onavam. 

Ilntão. çwitinuou o n-.utor, rníã.-t o írorerno 
da 1: public a não pc lie o estado de sitio, «n-
I c :iu,rmeiit'»t: a si.i itrinailrereio <onUa 
aqitelíe covtrnadur. ievr.a lo a ao ponto de a i-
ctorisar ,1 rpte «c »np]i ír i^e qne se ewn»tituij-
i " ini ini^ do (.'orerns t^r da P-thia simplei 
rnrnte por-pi» ect? não nerrera do tiro 'pie o 
devi » victie ar. 

Tr . :i;ir . ! f i/ T) !:. a af.ologis da jr.-diç.-i a 
Cj m.i . cal.:» a n-U- ün de dixer ao |nfe si o 
f rp^i lente do Marti, l i r n » o f 'ra 011 não aü«.<-
s :n;.io e O «eu sul"tfi' lo Se**! era o iirtw-
d ir.íc deite r.ssa .ilralr-. 

toava» palavra» 1) ;r . f-ú 1'eis .io deí.n-

n q M O R T n ^ 
• w ii i á a 1 , V v J j 

1'aJIncf-ram : 
Nesta capital. Im i t em , o t umte José 

-luli-í .Vf.oit i r » Laitc. cuuiiado d o prolea- j r 
•iu-lini 110 Víanria. 

O enterro reali a n ho j . , As!» horas, Rahin-
(1>(i tYri tro da rua 1>. l i l i a WHhneUer, 1, 
para 1. cerr.iterio (l.i (Juarta Tarada. 

— Km Piraeií -ihn, a f-xma. sr.t. d. Aro-dia 
l i l i ía do A lme ida , « -poi,t d . et. Júlio do 
A lueâda. 

— K u i SanlôP, o sr. X.n piim P in t o da 
Si lvo. 

— Krn ISotncató, nrib» hontom, o sr. i ran-
cisco í ' r- ir.) V i l b - - ! I kh , r e en temente for-
iitad . < :n pharmat-ia p Ia l a t i l - lad ' dp 
Medicina do itio, fd l io do ,sr. V ie tor ino 
Vil las IíiKift. 

— Kro IMnea fú , o sr. A t i l o n l » f a n W ) 
()'• Ol iveira e o sr. 1!. nto José dc i f en-
dança. 

—Krn Mosrv rnirini, d. f í ^ a l i n a (\< ti]Kjh, 
filha tr-uciitc K<cq*ikl líu- n o d , Caif .poi , 
já fali . cido. 

K m i*ir"i'ienl.n, o «r. Armando Ccrtaín, 
fmci jk iuar ia da S >rocabainu. 

r <.- :>e-
'i ai kd .s do 
i . ó l r t ovos, 

v a l o r e q i u 
p ro v e i t o le 

• e f i l -íi ntc 

-nsan-t (lisiaalatíu aí i i la Í7Ü vi-
( riu- ittjui.hr e zainol , toni-a t de 
lt L.'( 111. 
n-se o f ' ri;re m -i;t» do pó s den-
e (io escovas ( le dcnt ia aos do-

1 a . os, (pio por ( -ta fi '»nna [10 
lej-urar a asepsia da boc< a e rc-

iti/.ir as | rob ihi l .dadcs (io r i i i i f c eçõe3 
[tela mueo -a KÍu^ivo-bucCi 1. 

f r r . i o p rov idenc ia d o val-ir rduea t i vo 
e medida do prophy ax : i anti-tub. rcitlo.-a. 
f o r a m d is t r ibu ídos entra 03 e n f e r m o s de 
tnheronloso aber ta 1011 cscnrradorcs d c 
I toho o de a|( isetií >, t- a d o ao m e s m o 
t empo r i l í r gncy K!>S l i tros do . lueão de 
lysol c nnosol para n hivagi m doa ras-
pidores e ma i s cuidados dc dcs in feccão . 

A a im in i s t r a çaodo iJíspensario vi an-
d o sobretudo í in* proj.hylactico.», bom que 
ob jec l i vand- i |tor igual o bem estar doa 
en f e rmos , coad juvo t i a d iversos c o m nu-
x í l ios c m d inh - i r o , npp l í eando íWftSUiX» 
110 intuito do p r o m o v e i a mudança , [tara 
a l o j amentos m a i s hrg i en i cos , dos q u o rc-

a iropa c jmra o 
ia"- n o r (tu busca d e me lho r ( l i m a , 20. 

Ba ixa ram aos hospitncs da Santa Casa 
0 Suniar i tano, 17.-

Iu t e r r imperam o t i a t amcn to por so 
1 ' i t i i em me lhores o capaz s de traba-
lhar. II). 

F o i suspen.-rt o t r a tamento j )or s 
l i c i t a r quo não c i a m ind igentes , 4. 

Jiesultado i-jriorndo, 5. 

Ou , es tabe lecendo o c o e f f i c c u t e de mor-
b idez dc uceôrdo c o m a popu la ção d o j 
r e f e r i d o s distr ictos, t e remos : 

1 N o r t e da S é — 4 5 p. 10,000 
2 l k - l é m z í n h o — 2 0 p. 10,000 
3 Sul da S c — 19 p . 10,000 
4 R r a z — 1 6 , 1 p . 1 0 , 0 ( 0 
5 Sta. I ] h y g . — 1 5 , 7 p. 10,000 
0 C o n s o l a ç ã o — 1 5 , 1 p. 10,000 
7 St a. C e c í l i a — S,IJ p. 10,000 

Destes documen tos nr i thmet i eos irradia 
imponoute o luminosa a in f luenc ia tiniu-
gena da casa insalubre, ant i -hyg ie i i ica 
do i i i inanto n o ve lho d i s t i í e t o do N o r t e 
da S<?. E ' notorta a es t rue lura iuco i recta , 
são e v iden t es os pred icad s inalsãos du 
g r a n d e ma io r i a dos i m m o v e i s desta zona 
co lon ia l da c idade, onde s o b e j a m os apo-
sentos sem ar o s em luz , as a lcov j ts e-.-
curas e l obregas do p r éd i o s a l inhados 
em v i a s publ icas, estre i tas, tortuosas e 
i i i su f í i c i entemcnto vent i ladas . 

Ma i s do quo a dens idade d a popula-
ção, o a l o j amen to de constru- ç ão v ic iosa, 
o domic i l i o sem ar e Pctn luz, a casa sem 
pulmões , o i m m o v c l pess i tnamen e situa-
do ( i a ruas incorrecta inento ( irientadai i , 
d e f e i tuosamente traçadas, estre i tas, sem 
amp la e f r a n c a circula.-ão tio ar, o i h í í -
tuo um f a e ' o r p r imord ia l 11a propi i j jae" > 
da tuberculose, e isto f o i p o d o em reh-v . 
seintdlunto j iclas pcmp i/as d e 1'attl Jttil-
lerat, da repar t ição do cadas ro saui lar ic 
ilitff oacau do I Vi l io. 

Ouerra , pois, ú hab i t a ção Insalubre, 
aos (juart-.-irOes- malsãos , aos bairros ar-
cheo logtcos o an í i -hyg iou icos . 

A isto está in t imamente v incu lada u 
sr,lueão integra l do p r o b l e m a social da 
tuberculoso. 

S. 1'uulo, 10 de j u lho do 1900. 

DR. Ci.c.Mr-.-Ti; F rnREi r iA , 
D i rec tor d o D isponsar io . 

S í o nossos unteos T la jantt j , 110 iatorior do 
S^ti^do, oa aenhoroa : 

José Antonio Mariulio 
Ooorj-e Calien 

Rober to Li lul iey 

itvc-

sidiiiiti t t n i . e v « 3 iusalubrcs o ai » inlm-
( ia f . 

N o pon to d e vista da educação preven-
t i vn dos jtacientes. d o inquér i to l i yg ien i -
c o sobre as suas habitações o v i^i lancit i 
suiiitarn» r e f e rente nos tubercuíssos c 
suas famí l ias , os inspec tores—vis i tadores 
e m n u m e r o de 2 — n m jiara 03 h o m e n s c 
uma inspectora para m mulher ias ,—f i ze -
r a m l.r>89 v is i tas domic i l i a res , serv iço 
este que representa u m a dos ma i s prove i -
tos.ts e ( f f i c i e n t c s fnncç5e3 dos di-| ensa 
rio.» de p rop i . y l ax ia — c t ypo P l n l i p . — 
' Mal voz - — cCol iact te •. A <i.;csliMção 
cxercid.t f or e?tes fnncc ionnr ios const i tuo 
um ÍM Í A- n r e v en t i v o de p r ime i ra ordcui . 

C i -mo se v ê ncimu, a re lação porcent i -
al das curas e melhoras f o i dc 59,0 <>[,), 

o quo representa u m resul tado do i nd i s -
cu t í ve l imponênc ia c prenunc ia a avu l -
ta la somma dc van tagens que se nlcau-
ç-tríatri, s 03 nossos rocurs is facul tas i . -m 
mais ampla o n a t lodica assistência o 
sol i retudo a estada d >s e n f e r m o s c m uma 
gtt ler a de cura f l o res ta l (Erholungst iUtct i ) , 
an i . exa ao Disponsar io , corno e in M o n a 
( ! ! -i ri a) o Y i a t i ua do Caste l lo ( l ' o r -
t imal ) . 

A anr.Iyso d o domic i l i o dos tubercu-
!->.-: . ' eoa i i rmados , (p io f r e q ü e n t a r a m o 
c.-ti it iclc ' itncnlo dn i an to 2 annos decorr i -
dos, lornecc os seguintes dados iri.áructi-
v o s : 

1 Ir, 
116 
M líocr 
Má. . 

Õ.'J IJFI.il da fuifjilfção. 

210 
1 0 1 

Tota l 43!» 
2—• Hohita'/)! 1 fru» «nj>fi,firir 1 lirrri eu. 

(Irr^r.-ovifhin dn jnrfin» r. q--infnr*. 

n ) com super f íc ies l i vres . 279 
b ) fe tii j a rd ins , qn in t s cs . . 10'» 

To ta l 
-5 — iVrtlurcta da hnhitartio. 

D o m i c í l i o s part iculares. , 211 
Habitações cof l iwt ivas (ca?as do 

c o m modo?, c artiç as, etc . . , 228 

T o t a l " 4 t 7 
4—.Vffmrrn dr prenst da habitarão. 

T*tn c ompo r t imcn to ítti ico. 223 
2 Iteças 

petas 81 
4 peças 27 
r» p eça « r, 
>'• «; 
7 1'OÇas 2 

T o t a l y j 

U r a » N u b r r a n a g i n g i s 

l i n con t ramos estas notas sobre uma 
famosa negra d o C o n g o , q u o em 177*-' 
ped iu pro l eeção ao rei d o P o r t u g a l contta. 
- at sobr inho , que lhe usurpa ra o Ihrono, 
p romet tc i ido ser v.assalla d o Por tuga l e 
lhe p a g a r tr ibuto, se l h e dessem o soccor-
ro p rome t t i do . 

A s s i g n a n d o t e rmo d e vassa l l a gem, ha 
].tisou-so c o m o 1101110 do d. A n u a de 
.Sousa. 

O g o v e r n a d o r dc A n g o l a , q u e era ca-
tão d. Manoe l de Sousa, protegeu-a o 
adqu i r iu lhe os estados, s endo mor t o o t d 
sobr inho . 

D . A n u a de Sousa, p o r é m , imil se \iu 
serv ida , tt t udo fa l tou. 

< iuando cata negra f c apresentou pela 
p r ime i ra v e z no g o v e r n a d o r , (p io a e.-1 c-
rnva na sala do palucio, senta- lo c m unia 
cadeira, t endo anlo si u m a a l m o f a d a d 
broeado , q u e lhe n a r ese rvada , em cima 
do u m a a lcat i fa cila c m v e z de abi f.: 

sentar, sentou-so nas co.,tas d o uma ta 
pa r i ga negra quo se pó/, de j o e l h o e cur-
vada sobro os braços. D a h i deu a sua 
e m b a i x a d a , r e spondendo a toda-i as pro-
pos ições C( m tal e rud ição o sagacidade, 
que di ixou todos i tS f omluado » . 

' l - i a t ido o g o v e r n a d o r lhe j i ropoz as 
condições d e vassalagcns, achou-as mui-
to (r iurosas, e x p o n d o que seme lhante " 
condições m a i s ho d e v i a m prcierid'-r e 
e x i g i r do u m pr ínc ipe v e n c i d o pel i f o i -
ça das armas, quo a u m a j . r inc t za que 
mui to por sua von tade so que r i a suje i tar 
t r ibutar ia . 

Depo i s dn emba ixada , e f e i ta e ajusta-
da n sua vassa l l a g im , levantou-se o «D 
pediu-se, f i cando a r apa r i ga na mc=tna 
postura. V e n d o isto, o g o v e r n a r d o r nd-
rert iu-a rqtto levasse dal í i a n e g r a » , ao 
que d . A t ina do Sousa rep l i cou quo r,-; 
pessoas dc sua qua l idade nunca r e c l ama-
r a m levar as cadeiras e m q u e se s nta-
vaiu. I ] deixou-a. 

• { u a n d o ns soberanas g i n g a i , q n e no 
C o n g o constitu um nina d/innas. iu , iam 
a qua lquer funcçftoStHenne. l e v a v a m sem-
fire três rapar igas , u m a para lhes s » rv i r 
de a i s ido o as outras [ t a r a c i las ne en-
costarem. T o d a s se e u r v a m . Acabada a 
funeçSo, q u a n d o n ra inha ia l evantar st, 
a|»oiava-go n o cabo dc do is ga r f os , quo 
t i nham as pontas cu r vadas na3 cost is 
das duas dos lados, e , l e van tand i-se n l -
sitn, as d e i x a v a f icar o - sen tadas e estate-
ladas no c h ã o c o m o q u a i s q u e r carrapa 
tos I 
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P a c t o s 
Depoi* ilo vinte minou «to vii'l"i'aa fr.mcezas. 

« in «nrsllo ingle* conseguia i riiimpliiir no 
•;,an4 Vriu <h. Varia ; o ncitavnl ruimiileiuaii 
— foi Vcrtiii// nvfl ilo ncluii! vcnccilor, quo pela 
nltiran ver. fez trliimpliar ni cores inglczan nn 
• r̂ati/lo prova «Io I/ingclianip. 

•ifiannnit, por CorMnr o Xtiriil <>f th' Xtiiiil, 
f.jJ o renccdor «Io Dcrliy in^lcz, nsshn como 
i~ira Mninlniiin, do llurliy fmnriv, o a disputa 
i ntra dol» tcrrivein ernek* promctiia ser ter 
ri vil poríiii o vencedor do Dirrliy infeliz levou 
\.int.lgptil. Hífiiiitriion netua rolloíação olíU»vc. 

Jtnsrromr, o regundo rollocaitn, ó <|iie f « 
cm-,'vida n.davcl pois quo perdeu pura Sjmirmiut 
yoP pcfleo.,"j depois do emoeicnanle lurta. 

1 ] rT'it fiiz muitos dias quo reidisou-s^ o nosso 
! — o <>randn Cruzeiro do .Sul, destinado 
£ uniimufl unci.uuiea de M anno». 

Fui uma vergonha para a produc^ào nacional, 
c » «imvurreiitfH seriain capazes do fierilcr para 
ura «B* ilio peitudo' 

A roncurrmte paulista <]Uc nUcvo o lí.° Ilibar 
(AtfiHitl iiotii em 8. 1'aulo nunca fez nada, 
mcriu» nacUi, donde sa pódo aqui latar o valór 

c mcurr,-!.!' «Independente» tinha sido 
r fenino <i>>-] vaiaes do uma carroça, J5 dias 
«::t«s da prova. 

I l í j o « veterana Bncledado do Jockey Cluli 
• kio, reul.su uinu importiinle festu. IJIsputa-
ho « (irsndo I'remio t(i do julho, para animai s 
cstfawfjLÍif.s do nnnos. lu«cr«verum-se B pa-
rellfviv&3 ilos quacs s^ioento 7 tomarão parte, e 
hão: Jvry-- Hcariiia - Krnsileir.i—Tejo—Ilrinde 
— r.Ueitl.%—l'er. ndonga. 

A piúva tornou-to interessanto porque todos 
o » couuurrentes rcuneui qualidades, c que qual-
quer peripécia do corrida poderá fazer esto ou 
uqiielle vencedor. As cou.lclarics Paulistas são 
icp»w«intailos ncsia prova pelo cavallo 7V)'/ 
quo I m feito corridas liem regulare». 

K' a nosso preferido. 
> '• mesmo dia realisa-?o o clássico 1'ropriulu-

» 'n», n.anieia quo promelto Ker uma fceta 
ihoia. Kiitro nós nada disto li.i, o turf está em 
dowMtencia, porque or.tedem quo dalli deve sa-
h".r pi«veito para o Ijolso, saciiBcando o diver-
tinienlD em si. 

S n 1'aris (auiticm lia o grande Prêmio l.y-
clFdia • estu prova foi levnutada pelo corredor 
íi:ii«rl«sno Kromrr que ja obtiveraunia victori.i 
0 uax* passado. 

ISUAMr.It 

W H t r o ü]'0i I quo entro nó* está cm franca 
1 « r l « » r i a . o no entanto é um sport interes 
•aaH, mas os paulistas proferem o foot-hull. 

• ma dip-irse de passagem, ó mal u<:ado. .Toga-se 
/ it-èaU desdo que ninanhece ale q "e anoitece, 
«r.Wa «!o almoço, ilopois do nlmoeo, o rripaz 
[ :Sfc"ro jogar fonl-halt a ir para a mesa, c 
ir i j i trf» deixam ito jogar niio 1'ahun senão no 

kssumpto : fiüer drihbli.nia -dar «IIOOIk. 
Na Iaclaterra jogu-so o /oilhall ó verdade, 

rns 6 r /unt Utll sjtorl, não c o /• •t-hn'l mania 
Tv» l » • sport moderado produz r, saltados lie-

tias não quando usado sem moderação. 
K nesmo no jogo dos cluhs quo formam a 

lit;a fefllÍHta, vp-se que o jogo não tem a hcl-
Ic.ia ijne doveria ter. S. l'aulo quo 6 o cain-
; fã? í * «fool-l.all-, não piissuo um elnb em 
que o jego, ás vezes, não descambe, quero di-
zíy conieçam a jogar toin combinação, luas 
do repemíe vem a mania de fazer tjoaU u c um 
DcTm acuda. 

H a mperioi idade do (lerinania» c do -r:d-
n.elrass neste ponto, são v is iv is . 1'orqun são 
'j.f atclborcs?—1'orque jogam com combinação. 

M:n 4 mania do lira ileiro querer Hobios.i-
lilv « ísíí-i s . ho dá quando ello faz f/oal. 

Wedtrem o (ntliusiasmo e i'.ii;am jf.^'0 de 
r -«Irimaeno e não será qualquer l~mn que ba-
terá uni taiiii 1'aulisla. 

riiif.i. 

D i v e r s a s 
C f í s f l l n o s o j i ' i ' f cKO 

A pol ic ia de S. Car los do P inha l , se-
g u n d o eu m m u uiuíieâo tclc graphict i k i : ; -
b ida pe lo dr. che io de pol ie ia , con : gu iu 
capturar o c r iminoso d o morto Te r lu -
l i ano Augus t o dc O l i ve i ra . 

Kssc c r iminoso cumpr ia a pena n f [ue 
f o i c oudenmado 11a cadeia do I l i b c i v i o 
I íon i to , do onde c o i n c g u i u evadir-so ha 
j i i a l g u m tempo. 

E x p l o s ã o d u m a n i o t o c y c l c t a 

N o d o m i n g o u l t imo, pelas 0 horau 
da noite, deu-so c m Par is , na j iossitgem 
Jéan Bontou , um g r a v o nccidento o e e a - ' " ' ' ' ' ' '• oídu como f i>ih<'<ii, com cx 
s iomido pela exp losão d u m a ruotocv.-leta. ' 
d o qual retultou l i ea r tm fer idas, niais < n 
íucnoa g ravemen te , v in to c seis j f s -
soas, 

AV|uclla hora parou de f r on t e do 11. l s . 
dnque l la passagem, u m i n d i v í d u o mon-
tado u u m a motoey i leia, c, nper.ndo-3-
para e x a m i n a r 11 mar b ina, ipio funceio-
n a v a mal , v iu (|tto o f o g o so hav ia com-
mi tn i cado ao aecatimilador. 

I imned inta incntc f . rcveniu n? numero-

O ?íriekeiizie apresentou-se reforçado por 
mal.-; dotis novos jogadores, um dullos niui-
to conliceid ) em uo.-so me io sportivo, o 
bravo ftml-hiiUcf sr. Hodkis , fazendo com 
ijtio vencesse o seu emer i lo compet idor que 
até ng ra <1111 alcançado vietorius em touos 
0,1 11: ih h.s fitto jogou. 

Logo npes o ' inicio da luela, o Macken-
zio marenva o f eu pr inuiro gcnl, nheotiulo 
por Jl njki.l: era o resullailo do .-<11 extra-
ordinário ataque, um dos inuid loite.se 
comi inados ijiie temos vi,-to. 

Ma » o Cennnnia não so desorienta e 
npó • alguns minub .j de lueta consegue 
marear o seu j ir .meiro ri<i<i. A esto yml sc-
puem-M- ninis d o m oiit jos, cm breco espa-
',<• dn tempo. O ( i i rmania eontinúa ataeun-
<1 "1 (• mais uma vez o i/oul i\o Maekenzio 6 
vazado I 

A d i f e -a di -t<> f » l a va , pois, v i - ive lmcntc 
perturliadii, int-irnrnento e l iminada pela 
iinlia de ataque contraria. O sr. F i b i o re-
solvo (11 tão 1 locar de posição o pa. .-ar para 

Pequenas noticias 
lik de Coinnit rcio do S. 1'aulo serão 

r l ! a » s i i amanhã, ás 7 linrns da noilo pura 
e x í » " «Io admissão, os seguintes m i i I ioics: 

i íossyr ile tiodoy, Alberto Tlic.doro, lüll.lcr 
•Taniar, rugenio l.inardi, I rancisc O Coinbiaghi, 
f<ra i*o do Cunto, Paulo Parciunctila, Arthtir 
Valga .fnrdini, João P.aptista do Almeida. 

— B^eebnmoS o li. ti d O PrfhuJin, ori/ão do 
CoHsorriitorio liramatico e .Musical, diiigido 
^or alfiuino." des-BO ettabelccin cnto. 

Tlm «úmero bem feito e eoin eüccllenlo eol-

—Agradecemos ao gerente do Valarmat 
Fthrrli*, á travessa do <'oruiucii . a sua ::enli-
Jcsa CHI offcrlar-uos iilgiiu:,.'! : ;,ir: fas dc eerve 
•11 aTtemã, da fabrica AUint Urnmrei, em 

I í ' nrs 1 cerveja do Lòa qualidade e muito 
agrprfnvel ao ptdudar. 

| sas pessoas, que o t inham rodeado de i, 
so a fastassem porqtto co r r iam per igo . 
N i n g u é m fez caso da adver tene ia . O re-
sui ludo fo i , momen to s depois , dar-se a cx 
plosão que , a inda assim não ter ia flllin-
g i d o (antas pessoas, si o locatar io do uma 
rx-:a p r ó x i m a não t ivesse t ido a in fe l i z 
l embrança do lançar sabre as c h a m m a s 
um cnntaro do agua . 

A gazo l ina , a las t rando então rapida-
mente , pegou f o g o aos vestuár ios do umas 
dez pessoas que es tavam ntai? p r ó x i m a s 
e (p ie f o r a m as quo receberam mais g ra -
v e s que imaduras , f u g i n d o es j iavur ida i as 
outras, não obstante l i a v e r em s ido tam-
b é m a l t ing idas . 

Do entro as v in to e Bois pessoas fer idas, 
três espec ia lmente encontram-se cm esta-
d o g rave , sendo uma dc-llas o p ropr i o 
« lono da mo to cy e l f t a . 

P r i s ã o 
P o r estar p r o m o v e n d o desordem n o 

largo da .Sé, hontem, f o i - p r e s o o prt 
C lermano Humber to , quo resistiu a pri-
são,^ f e r indo l e v emen te a um dos guardas . 

( i e r i nauo f o i recolhirlo ao xadrez da 
Central [ ior o r d e m f io dr. 1° d e l e gado 
aux i l ia r . 

E * a m o t i s s a i i j t b d o 

Os medicos-legi.-l:i3 da pol ic ia proce-
de ram, h o n t d i i . a rcqucr ime i i to tia p ro -
motor ia publ ica ,a um ex . imo de s a u i d a d -
na pcs íôa <lo 1'elieio he rnoba i , que, ha 
tempos, fui g r a v e m e n t e f e r ido . 

A el .ssilicação de f e r i m e n t o g i a v e f 
mant ida peltis pent .-. 

r ^ t í P í á í f l o p e - s ' í i i i j c H o 

3'oi, hon; m , inti rnado 1,0 l i i - l iu ib/ 
Pas teur » , onde vae se suje i tar inocu-
lações do ..1 rum anti-rahieo, o mem-r 
O l a v o I í i be i ro , de ;i annos de « d a d e , íi-
Iho do sr. .losü P inhe i ro da S ; ! v a , iv.-i-
dentr' (111 S. .lose' d o l í i o Pardo , que ali 
Côra m o r d i d o po r u m cão hyd rophobo . 

<->':it u i ; i » £ t ' m 
Maria l: -.-!. italiami, cstau-lo emj r. ...Ia n" 

casa do rr. Júlio Martius, ii alameda lia: 1*10 d e 

l.imcira, nprovt itun |. -c da ausência ,:-.f p . 
trõis, furtou daquelle senhor, 11 quaulia de 
tiiOÇiXK). 

A vietinia notando a falia do dinheiro, apre 
sentou queixa ao subdelegado da 3" circums-
crij.çSo, que logo dep .i- prcad"ii a aeeusada, er. 
contrando em >eu p !«r .. dinticiro l'nrlad.>. 

Maria, perante a ..;,- .ridade, di-. e cl.iaaii ae 
Augii.-ta Si.ir.-hi ai. 

Pelas invc 1,' • ,'.. | o".-cia f ,i npa.-.elo 
qae o furto de roupas de q ,o ha ten.p. < í" i 
viclimu o ('um:iv<> I:.-!.;•< 1. r.sidenle « r-.i 
J-\ .h ão, f ra pela im--ma pia:i ' i i lo, 
ulli estivera i eaipie.-.i ' '.. 

trnordiiiarja l irniezi o fel icidade. 
Terminou o I " lnilf com o seguinto re-

v. i l tado: ti. rinania i goals, Mae!;enzm 1. 
(J Macketizio r< eameçoa o j ogo com cx-

traordinaiia e"iii!ii:mi;ão i; í irmeza : a bola 
i 'á çorviuzMa 1! 1 centro do eanqio até a 
rtde da r/ov! do («erninaifl, som quo fosse 
tocada por jogador algum fio t f im al!eriiã 1!... 

i<e 1 • i.eçannlo tempo, porém, « ir. Ia fo-
ram n.;:reudos dous ipril», uni em favor do 
.Mackt- 1 .tie, oulro cm f a v . r do <lerinania, 
aml-.-.-t i?»ult:.iiten de fi..taV-j , *!f,oltoh» por 
Fábio e p..;- i ri' -e. 

'I iliba o f l ' r i nan ia õ rotih contra '•'• do 
Mftekcni-.ie, quando foi, pe lo referee, sr. I. 
.Sall--s, dado o ,-i^n.d do terminar o vmhh. 

Sfllk>nt:craniK« os seguintes jogadores: 
Uüdki I 'a ' i , Ai drade, Pi-.to,«!•» Maekeri-
stie ; Cr: .-» , Kullor, T o n n y , Carvalho. V . 
do (ieruiani 1 

A pedidos 

CA .!,•!.• • ATO TU-: r r o r ; i .o : T:: ' - i 
ea'i/. ai-se no W lodr i 'ria 1 ra a w r. 1 1 
e cauq er nato, entre <> ' 

1 wft h 

( í o rmanÚ 
vencendo 

L i t e r l a Esp j ra r . ç i 
1: X 1' I IA1IU1A II O .N T 1: st 

iS.-2(i!l, lOO.OOljSOOO — leniottido 
pela Agencia Curai do listado do 
>i. Paulo, 110 sr. 'l licodoniiro San-
devido -Saída Itosa. 

78,0íi8, 12:0009000- -vendido poln 
Agencia fiernl, em Niclherov, 

I!>.»•>«, l'.:00OÍ0')0-veiiiliilò jielos 
srs. I', fiuimnrüi s ^ Jnuão—liio 
<lo .Iiiik iro. 

Pl.liKl, :i:000.iolKl—I. rnettiilo pela 
Agpuiaa (ierul do lotado de K. 
Paulo, 110 sr. l.ounMtço lleliello de 
Aruuju — ilraganç.i. 

0 ITe.urol l í i c o d o Ssárea 
estéreo notável inllucncía no trala-
meuto do li/mj/h-ií/mio, trnrufaltar, 
rm hiliunn, (jibiíüft, h.h ,enlate o é 
ulil ás amas de leile, ás criaiÇas, 
aos velhos e a-,a convalesceiites do 
moléstias graves. 

l'b">iuací'1 Attrorr', i ua Aurora, 
11. 55, 

Za f cbs l e i i s i on ta Hyclro-
t à s i i p i c o c j Dr. Jasuar i ta 

i c \ .!1.i vr.nii: - o.l 
ISMiE I.:, '. .TA 1 1CII.IA 

' \ocrtn d " 1'. -n M o da 11 
ás õ lis. da taide . 

lltlebas ile o. Ia a e oecie. 
Ilanlios siinph s e nuali.-iiiaes. 
Iluiili n do laz e a vapor. 
Massagens manual e electrira. 
I' rieuO-s di; aita fre;ucncia. 
I.! " írii-idade esiaLica. 
I !a io , X. 
lfi • • --h coiumod'. . e li n-, i. 

S^líül 

NA CASA HAlM Iit, t que se ea 
contra a legillma A'/i"t tbt MÀein 
e.-pei ilieo contra as e v íuh:u u mau 
cluis do rosto. 

ip- ' r. f 
f - v V f c í i 

c a S. A. do Maekenzio 1'oli"; 
c«'U fior 3 ÍJ'h>J< a 1. 

Mvrnti' ixntll rrrsax /'..• •''.tfn.-o 

N o Veiodromo, lioje, :'t tarde, af|Uelles 
dous clubs disiuitarão o -;'1 1 It ile /'.nt-
(ml! chi campeonato de-'. annu. 

<» jogo dos si'gundi's Unm-, realizará 
ás 2 l|ii horas da tarde, e o dos prine-iros | 
ás I [2. I 

Vn.; ser uma disputa inter. s-ante, d idas.j 
rs b".'.s condições em que ; e a íaini e s ; 
t : . .. de a m b i o s e lo ' •. 

h . a .-«.V, a v í 'ial.l 

I .XTB.AC.ãOLa E X A R i A B 

VINHO HAIII .' I,, fabrico de It)-
drigui s 1'iulio A «'., <• o m:-.iü n^ra-
davcl e genuíno vinho do Porto CO-
llhceido. 

ÜM moço chegado a pou o ilo in-
terior 1I0 Ij-tudo, muito serio 

dando boa referen-aa do sua con-
da. 11 deseja e jlocar-sc maio por-
t- iio para qualquer ramo de nego-
cio ou casa do familia. líisp -.ta a 
l'.,sta l:> Manto a \ iraiiio I onlana. 

N o D a t « ' n r j o p s > o x i " 
m o , t o c a r á u m a E i a m ! a 
d c m u i i c i i n a 
P a u l i s t a , R e c r e i o F a « 
r n i l i a r K. 2'92e 

Sabonete 
J APONE^S 

K^lo prodiglono nnlionete, mp^up 
vailo prla In^pectoriu (joral d o H ^ * 
,>(i' iiL', i' n iiMílImi* al<5 hojê conho* 
t'i«io pura (t l>ajilio o o t"iiraíl<jr t é 
h iiliiinfl palavra cpir* hí» pó.lo outoi 
iir^t^ rauiii <ie roíumc-TrÍM, ó ubso 
iiitamoiilí' m iitro, tli liciwliiiDcntd 
pfTÍiuniiílo, »];í á mito 1m']I<'/.í, at-
tíalivo.s o í.Mit ani'».-', )'ii>;eiul<t-a cj-

partir n mais .<uavc n flnraiioiiro aroma, (nrnainlo-a agrariaví-Idhtií® 
ÍII SIÜ a>- !in;i'hi, livraralo a tlan rit^an, ÍJiip('4ii»'lo n aj»j<;u< • imeniu dai 
Iif»rl.m)I.u t - j.inl.Ms <Io i"r-t", inaii' l:art, jiüiiiioh, «•(''. .\piihum outro 
.salí-uu tf j,<V!o coM»;»arar r>t pela dflitiidoza «lc sr«ii jicrfiiiut', jn»ln pu* 
ii'xa «t*> in-^iviíeul>)•»»»• liulo, rmílm, «jm* lirma <» valor do im> 
f ? a b o i K ' t p r i n u - i r a urdem. Preço : um, l."i»r>00; caijeaj a 4$0l)Ü 
V(.inle-tí0 nas jirim vu^uh. 

Jjepoííitarivs eiíi . 1'uulo: Jlarncl & ('., rua Direita, TI. I. 
O R A I ! 

]):strilj»H'm i;!t;:me'i1f; um exmip!:ir niíidamrul»» isupre^^o, com 
Ires inn.tiicas, j.-»jka, vaUa o PchottiHfli, uuljlime inspirarão do Aurélio 
(';.vulcüiiti, dt ii''tii'i ..<!. • .1»i:í*i• .J.ípoue/', i-lo a rpmm t-oiuprar um 
eal.oui í". 

Proeisa de um com aljrim cm» 
j»ital para desenvolver -> faÍiri?o •:<• 
ehfti)''-ua , para mala i:.' rm ; ' 
rua >ü;ninriri > u. 1.'° 

Companhia Msolianica 
E 

Impor t ado ra fie São P a u l o 

1:,' ? /.-, y, . .'.ro, ;•; 

Mac lúnas para bene£c ; a r ca f é 

A i mellioren iiiacLlnai do 
uiüiido—Beaeficio cafo 

feito e {farautitlo 

Maehinas para to rapad«la 
d es preços nem competonii.», 1 

iw 

m 

At l es to que .= >!'i'ria fr« ip.wiitc-.ueiJ • <l-i.-- eóli-
cas, f oin ca imbras horr í ve i s q u o m e arrauca* 
v a m g r i t w i de dór. 1'sei i ju imtas la i turas , pílu-
las e lua: r eme li<.--i q:t j m.' r • ó i i iu , ' . ; . ' . va in 
o a i ie -ar de tudo - d i r i a 

lilul..:; a 
u 

l l t l - l i l 

| S 2 : © © a $ © 0 © l n " u n d 0 t h e n p e u t i c o . A 
r r e l h o r p r o v a é a s u a 

por ..:<») j 

i h i m M M M k % M 

eram eHieazeá para eurar < .!ie de l . i . o ie i -mc a 
u.-al-as e c o m tanta íol ie i f ladu quo n u «---s»oi ra-
d icubnen! i. A i s i t n , pi.it), não tenho o mei ior 
ineonven i : ato em p. -ar esto aLl. ^ iado, para 
q u e se ja l ido po r to lo-, jn»:a tonhó cer lezu do 
p r e ! tr re lovauto serv iç >, ourando >>-. q u o soí-
í ron i , c o m o eu so f i r i a , u.wtido as abençoadas , t, « M 

' ' p í í » * ' " 5 » » a ! 3 t í c j y - I J 5 & P < 8 3 3 O . í l e i a » 

E ' i n d i s p u t á v e l c n ã o fym 2 ! » a « • 

c a b e d u v i d a : a E m u l s ã o r i . i i i t m i : roT.r.hn -- Kuneu- .nar i i » pu-
, r, .. - , . Z&l i l i - o . ( F i r m a r e eonbee ida ) 

d e S c o t t n a o t e m „ v a , n o f ^ O B S E R V A Ç Ã O 

Í»íi 

L M ! 

Por -t-' 'I 

láa L'S 

A o p t J t i u r a s p i l u ! a 3 A n t i í l y s -

• i f f o ) w e p t i c a s t i o U>v. O « o a r H ^ i n z e l -

i; 

iae 

•peito 

Aos srs. lavradores fio 
Estado do S. Paulo 
O j aba ixo assignados, j u l g a n d o 

• l o g r a n d o convct i ieue ia a t o rmação 
e instal laçf lo f io Cen t ro da L a v o u r a , 
necta capital , l e m b r a m aos lavrai lo-
i m do todos 03 inunic ip io i j ti ncccs-
t i dado do serem eleita-, sem demora , 
i's commiasõcs cxecutiva.-i munie i -
p a » , a e x emp lo d o quo t êm f e i t o 
rar i iH local idades. 

D t ° d o quo todos r s mun ic íp i os te-
nliBtn sua-i coimni.-'. "t -i organizada- ' , 
Cífí is poderão rcuiiir-sc nesta cap i ta l 
\'»ra t ra tarem da fun.Liçã- j d o < 'eu* 
(TO. 

Oa aba ixo nssiguadoa receberão 
coro prazer co inmunieaeüi i das com-
i t i íssGCS j á eleitas c daqui lias que o 
f o r em do ora ern i lcante , coinjiru-
mt l te i ido-so a o r g a n i z a r o respecti-
v o i«••:!.•• Iro o j i r o m o v e r e m tempo , a 
r t u n i ã o quo lenha p o r í i m a instai-
l a ç i o d o Centro. 

' P a u l o , V do j u l b o do ( i '00 . 

J o i o ur: r .\Bi\ 
A i . h . i k o J o i t n í o 

l í i a da 1 'undição, 11. li. 

ARTES f DIVERSÕES 
P o l y t l i c n i n n 

Com açrat!o dou tiamero-fxi r-pcct;.-!<.r. • rj-i-. 
Iiontr^i ncltirtm o theatrr», n ci.hir.anliia li. tu!i 
rriire»<rr.: ri a r.p«.r.i do iiimiertal mat—tro l.ra-
*i lc:r» Carloa Uòme* —(.> i .7;.y 

— I lc je, i n matia^e f e #rrjirrsi , n .v.v 
iiioiitr, a /»/*, ila Haíca^ii f-, á noiíe, o tHP.rfn, 
«lc fhj.ki..-•-peare. 

f n n t ' A u i i n 
A Sr.in Te netrir Tina di I.oreazo fez. hmitcni 

lermmar i>"irtMm o e ipiorw* In^rinias á niine' 
r » «ísí-tem ia. Reprf ="'nfsva s<- a peça «Ir 
• ii«roa».-ni, M/rhet Anlovieltt, muito conheci'Ia 
itfl IO» ! i político. 

l!err>mlicer n'ío f)tir a j rçn (tarla nem «abl.a-l . 
(• nm exctllcnte negocio f.ara a ernpréaa, nãn 
I-o«lrf»o«, no entanto, dei»ar do b s t i m t que 
Tina di l.oremo, em tcz '1' r.f.í mo<trar o uni 
Ic l t iagio» talento rm ontrai e T.i«to í o 
»° ' i rppi-Tiorii, desperdice f> tomjio em dramas 
flioramira*, arraalado* e tão pone, artiltica 
« " K l arrliirectado», romo a Mn.in A. h*itlUi. 

—Hoje, a j-reços joj-alaros, a Zázá. 

• ji» . 

A auclori-!a.le abriu •> ii i i ev . ;i i 
O j o g o rio P m - l i o 

A pol i ' i ; i pr.... a?niiel'i na litcta c o n t r a . ' 
jogatina, couliniai a i..: ibar que s<: oc 
cuj am com n .I.ieho. 

A -ini ú que, boiitein, f, p f-u •', l -saJ.. 
d' ) cliflricto de Santa li.lii^-tiia pr ai- u c 
multou, jifir aquelle mot ivo , aos indiv íduos 
de noiiie-i Jaiiz t'amrir;;o, l(e,.edicfi> Pedrei-
ra, José Pereira, Anm ' > Ilolierti, Onil l i ) ;••;;« 
Ueiivemito, I. i.nnrl.i S im .ni, l.ueinnn I. .11-
(íancro, Si^l icia) f,uij»i, l-'.ia»l . àí ,/i, Pau l . 
Plisso, l'i dro Piiiiieirn, .fi.ã.) I» nel i " . 
Iiindolp>bo V i l e l l oo V. iv mi Adelaide. 

W I I <• i' 4 'S S O C I > ! O ! 

r»i ci.l Iilnineiite, 
CailÇitllMU lllll M! 
ven liilu, r.e>,to I 
em rnenei i!..' pcIh >lin- I: a 
Theodoaiir j Sarclc^ille, i 
IS.aü!», j-ri aiiailo e .m l<«í c 

líra.iiienlo, • nra. Aii.iui 
I ' 

iliza-se liuie, :.s :i 
.,-'-'. ,} /.!'./ ',-.•'/ 
ri.:ea São .1 o 
ivenibf i , denilo j " 

1(2 l:o-i 
i• 1 re a 

i J .alt-I, 
ali I lio e 

H .!:. I 
A • 

,il < "In 

nle - " • •,.<> \>' V/ 

1 1 " i a ' . ] l u a m , , v e r i í i c a r o e i s , e m a a s S S * 

I t ã o p o p u i a t q u o d ' e ! ! a s e v e r d a d e i r a s s ã o e m b r u l h a d a s y j 

| - i a z . ® D . f C e o s o b e r b o j Í S Ü p í í í r o n t o s c i e p a p e l v e r m e l h o 
o t e m s o o r a o r o t u l o a m a r c i l 
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• 1 • ' ' ' • a l d c a o a c o n s o m e m c o r n - j C i í f o r : c S ( S e n t r e l a ç a d a s í o r m a u d o 

'• e | o r j o n o e r r - a m m a O . 3H3T. 

i t ' 
f'..'! pi ne n< irh " 7 

kId O interior /.'.' 

s s o c i a ç o 
• , 

j e UlK I' Ci/. 

"'•'í per- i\!'.:•!rj, c o m ' j é e \? 0 r j e n o g 

' cc;r::-cf«a, p o r q u e j â n u o 

. . • ^ 
(.}•>' I'0 IjI! \'i"5< 

H-.jV, «^ r> !. :• 
ríil ovtrtior<liii:iria, 
• fi, ! i. 1. 

- l i : >:l SM.-i • a io 
d:ii !OJ rjn.O-! '.i O : 
raa òa iiui:».*. 

' t/C-
.11 ias 

(iUl i • 

Í : « J 

C A S A L ü i M i í K J A 

Auiunciu IuuIi-IJHI-i u. . 11: \ 0, 

'K \(, \ A NT' " 1 *» !• M I 11 N. 

•i. tu .r 

ü á 3 v d y y i 

Afinil':* 'ii-ruci cm .S'iiu J'itnlo : 

i s e ; - . :noram s u a s v i r t u - à â 

! r S T Á a J P V W K W 
i: 

| d e s . , 
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.lod llaitiliii-. ii. 1. a'i- 'I .Ia manhã 
. ilcj.oii il 1.1 4 .Ia lar Io. 'l ulepho-
íie, n. 101. 

AKVOC VIX-S 1.1'IZ ü. T)A 
ÍVaina Cfrqaiira e .J. tieutinlio «te 
J.iir.a rnii íarsm s.-u c-icript»ri 1 para 
a rua Marccluil Dccnloro, 11. 1 
Irado» 
T r a ^ u c t o r o a 

E, HOLLENDER 
para o frjmeez, io^I r. nlloinão, ita-
liano, hespanhol i í.oüan le/..—Rna 
&eua<lor íet jó, 27. j ! plion 531. 

INDICADOR CO&MEHCÜL 
PATKNTE l'T. lN"Vr,SçAf» e r-> 

pi-ítra ile niir .J-? /ül.ricaa c c >ra-
mtreit», f. ' . ' fm no Itrlail f e^l-jn-
í ( i r o - l ; r - i I ÍM AVN A COMI ' , ria. 
fíeneial Ca mar:., li- - l i i o de -faneiri'» 

A R M A Z É M DO CARVALHO 'vi1; 
coii l » '!•» r:i . 1'- rn .. 120. f . n r> 
Cümmervlírfa.— fino-., p . 
nerr.» r,!i«B?T>4iri..«, r ' \ if :•_-! C'ar 
rnlko. Tclei tiot.a, ' -'o. 

t U t J 1 

i . 4 r ,mt :aa t o fcar.:..!^ 
..) .11. • !:,..,. I. ..-.IM-. •! .r m u i ^ e i i i í ) , 1 3 
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m t t v Â ü i r m M - á m I U O 
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G R A N A D O 

Cura cerla das bronchites clironicas, oorysa, 
formas pulmonares da grippe e todas as aíFecções 
dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 
M 

- • ^ g . - - . t f * * . i r S / » - -



> A U Z < O . D o m l n v o , 1 B € i m J u l h o c % m l Q O e 

m DE S. BESTO, I. j 

São Paulo 

s e 

Rüi DE 1 BENTO. N. 43 

S ã o P a u l o 

Carrstu&e 

D S 

P a r a a i a v o u r a 

Acabaraiu-se as noleet ias <3 o ea 
t omar o, fígado • dorei de cabeça 

COM AP 

P í l u l a s D i v i n a e s 
MARCA REGISTRADA OU 

r i i i i l a s de Pupayna o Quass ina 
l )o Plinrmaceuiico 

B H A O A 
Apjsrotatlas pela Virretoria He 

üttittlc Publica 

» s a s pílula» ,iá vantajosamente 
conhecida, e pelos seus rcaes eltei 
tos consideradas como um medica-
mento t!c primeira ordem para as 
moléstias do estômago, do lijrado e 
do intestino e ec-ndo uma nicdicn-
çfio onde entram doiu agenlts ener-
jt -os de propriedade physiologicns 
o tlierapcutliicas definida*?, lendo 
i; uno intermediário uma massa pi-
lulai com propriedade* * lio!ogr»p:w, 
constitue no estado actual da m ien-
••ia uma da* mnis liellaa conquista» 
da medicina maderna. 

D «eu emprego ee impõe nas dyt' 
ljcpaias gastrites, gas ralgias, dispe-
psias ílatulentas, lienteiias, dyar-
ilidas clironica», falta fie aj pciite, 
atonia do tubo digestivo noa calcu 
loa blliarcí, no eneovgitair.cnlo do 
jlgado, nas diversas enfermidades 
do apparwlho urinario, na regulai!* 
sai.ão (io ventre, emfim em todas as 
moléstias do estoiungo e ligado. As 
enxaquecas, dores de cabeça, debi-
lidade organica e insonins desappa-
recém em pouco tempo com o uso 
•Ia Pu.i.i.AS D i v inaes , Ceutenores 
de at testados de nhalisados clínicos 
e pessoas insuspeitas aftlrmam a 
tua cfficacia. 

Preço <lo vidro 1$Ú00 

Vende-se nas principaes pharmu-
tias e drogarias. 

Pepositaiio : a S. Paulo, llarucl 
«f: IJomp., rua Direita 1-3. 

F O L Y T H E A M A 

Empresa J . Cateys io i 

Branda Csmpanhia Lyrica Italiana 
CH. IHi 

-,-<>• oiu».jt. 

HOJE 
Maestro rebente da ori-kffct: 

CAIt ANHEI..M1. 
Maestro tuLsUtr.íò c o 

«RAVAGUA. 

H O J E 

Dcr.iir.so, 15 d* jnlLo de 1906 

E s p f t c t a c u l o e — 2 
r i I I ü L T I K A 

M a t l n é e 
D Jicada» aa Famí l ias Paulistas 

i € < 
A s 8 N O I T E As -« l|i» 

1'ela única vez a opera em -1 n 
tus, de A . J! jito a do Y> .d 

G O L O S ® © ia 

GRAUNA 
T t n i « o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h e a w l g o p [ a a 

K' o miieo Tonlco quo faz sumir a caspa e nascer eabellos. A (?/<»'<-
na torna os eabellos tSo macios a t to lustremos <pie chega a ciia3.tr 
admiração. 

E' tão inoffenslva que, sem receio, as mães de familia podem tri-
plicar na cabeia do «eus lillms para exterminar as caspas humldas e 
seccas. Não so deixem illudir com as imitações; o tiraúiia ó manipula-
da com liervai sertanejas completamente desconhecidas, li portanto un 
segredo. 

Oh vidros da legitima flraúna contPm utn escudo saliente que fie» 
Io ludo opposto do rotulo, tendo lio centro as seguintes palavras : (Jnit-

na-Rio o são acondlcionados o.n sa.cos de papel com oh seguintes di-
zerí>s impressos : Tonico vefíflal 'invinn paru o cabel/o. Não so illudam 
— usem — sómento a G'r« ' í «o 6e quizerem possuir lindos o abundantes 
eabellos. 

A G R A U N A v e n d e so nas p r inc ipaes casas de Armar i -
nho , modas , pe r lumar ias e nas d roga r i as c barbear ias do i í i ^ 
de Jane i ro , d e S. J 'aulo e de Santos. 

D E P O S I T O S • — K m S. Pau lo , B e r u e l A C . , l a r g o 
da Sé. - E m Santos, R o d o l p h o IVI. G u i m a r ã e s ^ pra-
ça da R e p u b l i c a . — N o Hio , A r a ú j o F r e i t a s k C . , rua 
dos Our i v es , 114, e G o d o y F e r n a n d e s & P a i v a , rua 
do S. P e d r o , Ii5. 

Freeisa-so de tlina, com aliuii]»»-
te leite Ao c imo me/ri a um anuiv 
Paga ko !)em. l*ara tratar i rua tu, 
row, 84, y 

T -Pianos novos 
«llemãcs, don mr :s moJernos, 

j cruzadas, nu- •bani "» a repetia®, 
j Vendem t.í1 io:ii ur.ui tc re<liieçSo noj 
! preços de. ido ã alta do cambio, II,ir. 
; moniuiis com D oitavas, S legisiro» 
' yiiü$, e em prestações mcri-u^ 
00 a 100$. 1'iauoB de aluguel 4do 15 
a :10Í. Atina se, troca-se o eoiiçijru. 
se. Casn J. I.uocIicbí, á rua j j>é 
Ilonif«cio, 43 A - S. 1'aulo. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I G A U D 
9j rue Vivienne. P A R I S 

de Toucador KANANGA-OSAKA 
Ct-üsoi'Zc i tez o ii.cúiup&r&vtl frut os cfa jurcntuüt. 

lEk li v c l o , Sabone t e , P d s d e A r r o z K A N A N Q A - O S A K A 

(•Êtti o M 0 0 C R N - S T Y L E 
« CONIA 

. — V I O L E T A F h E S C A 
( — M!PÍI0SA R I V I E R A 

Liraii« C R A V O d e M Y S 0 R E 
— A M A R I S 
— 0 R C H I D E A ir B E N G A L A 

— P E R F U M E I A C T R I 2 E S 

Si't>s\!t!s i Pis dl Arroz com et mesmos cheiros 

Aguo iie no'»i,ia m o d e r n - S T Y L E — Loção das a c t r i z e s . 

l i a v e m a inda p o r alii q u e m d i g a inio csla loteria não ti a quo ma i s v e n d e sortes, C--
J icc iu lment" neste Es tado ? 

J)epois deste D i l ú v i o de prêmios , não La duv i da r ! 
P o i s , a inda b e m não a c c n l a m r s de tornar bem j u b í i i o os i r e s grandes prê -

m i o s vend idos nestes ú l t imos seis dias por c-stu Loter ia os quaes f o r a m : E m < d o cor-
rente bi lhete n. .'!ií04:i p i e i n i a d o c o m 2 5 9 U 0 $ 0 0 0 , o qual f o i v e n d i d o n o balcão da 
C a s a L o & e r i c a , ora I I d o m e s m o me/, o 11. 1.100 c o m 2 e o a o $ o a o v e n d i d o po la 
m e s m a ' A S A , e quinta- fe i ra u l t ima , IJ:OOtiStjOO, que coube ao u. 33110 pe l o prci .o do 
•_'ÍM) réis, o qual f o i r emet t ido pe la A g e n c i a ( i c r a í , ao sr. João Bapt is ta Ped re i r a , « g e n t e 
e m Pirac icaba. 

ü O N T E M , a m t i o r s u s o c - s s s d s s l o t e r i a s . 0 b i i h e i e n . 

48269 premiado com 100:0GG$06& 
o qual f o i r emet t ido pelos agentes g e m e s dt-.-ie Estado , no sr. T h c s d o m i r o Snndcv i l l e , ic-
s idento e m Santa l i o sa , b e m c o m o o quurto p r ê m i o n. 1 f d 10 c o m i ) :000$000 v e n d i d o pe l os 
n i c s m o s agentes, ao t r . L o u r e n ç o P c h e l l o de A r a ú j o , d e i i r a gauça . 

E m vista rlesta successiva di s t r ibu i rão de prêmios , eii não ij independen te todo aque l -
lo que não se habi l i tar 11a l.otc-ria ICspemnça, o para esse i im r e c o m m e n d a m o s o g r a n d e 
p r ê m i o d e 

c u j a extrneção será fe i ta em 2-S d o coi rentc, o c-m 20 d o cor ren te 2():O00Ç000. Ha l j i l i -
tein-st nu 

Agen.ia Geral da Loteria Esperança 
5, Praça Antonio PraSo, 5 

E n d e r e ç o T e l e g e a p l i i o c : A M A N C I O — C a i x a c i o C o r r e i o , 1 S 6 

ENGENHEIROS ADENS k FIL IMPORTADORES 
üdeos rcpíosontaníes da afarr.ada fabrica de vapores da HEfflRÍGB LAES, ÃaLŜiNüA 

en 

I H I S 

O T H E L O 

cmrivtls desles fafcrlcaules Iruzen» os sfgulLlcs melhor» 

1* Ctd» vapor traz n» clisir.ini um tritnjo singelo, r f a » ' f a ' s " 
cas nerUosts ipie muitas íe/es orlglaam Inceuülos. 

í!" 0 rfiíulador dos loce,moveis i1 de uma criiislruccllo multo esrtíial, rc-
gulando os retarfes com uma perfeição «dmlrivcl. 

â" Os maneaes ila manlvcla acliam-se collocados sr.í.re un a l ase em 
Vrma de lai-l», oiüle so depos ta ludo o oleo que corrc dos inaucae3, n.lo .e 
perüenüo e n.lo sujando a raldelia. 

K' As ca'(ielr»s ti>ni n.als aberturas ilo em *rr»t m »ppltcam, (ara 
pedeiem ser t em limpas liiterlurmeiite. 

lievtdu & «na conslriiegllo especial, os var ies de LA.NZ dlo grauJí 
Teria efinlha e poupam muito combustível. 

G° Os lul'os das cablelra» sSo pol!ocad'js do um modo especU', pari po-
derem ser deslocados o llinpos cit i facilidade, síulu ínuib-vn fa:ll a s u ) i-
hslilulçllo. 

Tem cm deposito e estüj spmpre a clia„-ar os Ie Uniaulujmals i i i í l u . 

1' ^ P I ' f !A1 I l lUH ' 1 • Maeülulsmoi de café da svjtem» ap;irova!l->. mai 
i i j l l i " . l i iL f t l r . ' lvu • coin (ir.imJej inelhoriineutoi le,;lmti:os, I i1i : í I j i 

por loi.fa pratica, sendo lodo o maclilnlsmo ri.It> soiljo e tia 11 acaliaJo. 
1'oinecem qualquer inaclilnlsmj para a lavoura e Industria, clupas > Ol-

eiras, correias, oleos n todos os accessorljs de luaciilnu. 
Aycomptam plantas o raaaiam assentar üLasliialsaiOi 1 3 ç t9t l ] i l ) í 

ogar. 
Qiauile stocli ds macliinismoi. 

1 E M I K 0 L A 
« l I O » K I C i V £ i 9 9 

Ai-sm. ia-rio do formiato de eodio aos principio» activos do noz do 
kola. 

l'ois tônicos musculares nevrostlicnico» — diuiecticos do máximo 
valor administrcdnH em um licor enneplico e cnnniiinlivo. 

l*erfeitaiiiento indicado ikis rfltuloR nturast/iciiiccs itti qrral |ierlur-
lj;u;êc< menta l impi i t enc ia , esgotamento nervoso, insomnias, aliatimcnto 
monil etc na fraqueza produzida pela iafintnta, pelo 'vp/i", )iifiinwnía, 
<ii>:,n!t'i!i*nt<>, t (l,rmtitise. rir,, nas convalescenças, nas anemias", e como 
estimulante do todas as funcçflcs, útil na prísdo >lr. ciiifrc, nas pcrtur-
bartiex hillarca e no mau funecionamenio dos rins. 

o cansaço pliysico e intidlectual produzido pelo excesso do trabalho 
ou pelos v;irios exercícios do y/ ort, «'• eombatido efficaxiiieute jielo I I11í 
Ml KlH.A. 

Â ' v e n f u sm todas as pharmacias e ãrsgar i s3 

D E P O S I T Á R I O S : E m 2 r o | a a ^ a L i m a ' 

R U A DO COMMERCIO, 6 

L Ü S O T R O P I H E ^ 
raneiopo o»lrt •• r-osiçü 

te R I N S , ii D L X I G A (Í- . rnOSTATA 
BLEKOf lRHAOiAS- CY8TITE 

00'rrA-itiif:fVATi.s\;os-Ai.ncaiNüiiu 
r c i u i t s Tirnotoxa 

tàMS-2l,fiacti'$sViígat.il-VAHn 
tii(ir iitrt « o í i i níou Ji Cr. BbrfiCraíTI , 

-rllo (]b tf. 

OFFIGINA ES GRAVURAS 
L ' X l t ' A . \ 0 I S I t . V S I l , 

IlBiietialidalfl em clichês sobre 
M A S E 2 K A 

Fí'oi"1'íob pare. eataloccs. veviatas, 
jornaes. et . 

R u a I I D E J U f C H O , 8 C 
B , P A I J X - O 

TJxccutam-se clichês cie qaaltxtier 
captcie oystema do Faria 

Serviço esmerado. Trabalho 

elegante e artiftlieo 

Companhia Mechan i -

ca e Impo r t ado ra de S. P a u l o 

ftvu /•) ile Nt/ccmbro, •1'i 

SEFARADOR MONITOR 
e onh tiy jicça-i )n irilrijiuiius para 

tsc)ii',us e*p(ci(Wtí i/íi cri Já 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

( i r a n d e r c d n t ç à o d e p r e ç o s 

Não contundir o| 

V E R D A D E I R O 

l , P i ? ? £ R M I K T | 

SB Q E T Frtres' 

HtKÍii/cfiPMíiin! 
m».UHA>'OURO| 
iii I:jtíl{H d< firli, 

ti 1900 
AGENTE GERAI: 

l.üUSIEI.62.riil' Uliusnltrs.HRlsl 

I 

E s c p i p i O £ ' i o c e x p o s i ç ã o d e m a c h ê n a s 

M s s a l l i r e l t a , - - - - - C á a t x s í - P c - ^ í a l , 4 5 © 

ZJf' Freç • • horas ão costume 

Praxi iuamsnte : 

M e p h í s l o p h e l e s 

T i i E A T R o m r \ m 

Oran«I« Cotnpnnhia Dramniíia Italiana 
da eminente atria 

T i n a ( l i L o r f i r / . o 
l>irfctor : I.üir.I CÁKIM 

D O M I N O , 15 d e j u l h o 

a E O I T A E X T K A O R D I H A » I A 

Bsxiectaealo ?opa lar 
A psdido geral 

Vítima representação da comedia 
em 5 artos, de líerton e Simon 

Z Â Z A ' 
O r l g i » ! ci-aaçio da actris T I N A 

D l L O K S N Z O 

A » S • • « > k o i u 

J i r . a u l i i . Mnind.t- feira , 8." rec i ta ' : » 
«eipnntura -mu o lirama tm 5 a -
IM 

I V o i i - F r o t i 
Qa: ••ra la £ « > • « • ò » 

•etor i. J ••' . j t L O l U I C A 1 D I 
I n ' -• • i h • dxaaat »-n 7 aetoe 

ét mmxaam « 

E M Q U A R T O L L A 8 

Indispensável para terreiros etc, 
Sepctito, na caia 

N A T H A N & C. 
R u a S . B e n t o , 4 3 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
(KXO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A API0I.IT1A é o mais poderoso erureriago^o conliei-ido, 
e o m«i« apreciado medico». Elia provoca e reg.jlarisa 
o Uniu mensal (az oe«ap|>arecer a interrupção e a sup(Me<-são 
d'elle fcnn como tr dores d» eaheça, a iriitaijão ner\o^a, as 
»rrpaçíie», dores « eólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n i t r u i e i , íomprom»! tendo tão freqaentemen!» a 

D 
S A Ú D E D A S S E N H O R A S 

b H B , | i a m m h • u k • n n m 

LOTERIAS B I CAPITAL ÍE3LÍÜL 

" A s mnis g ; t r a i i l i d i i s „ 
E X T B A C Ç O ü S D I A R Í A S ; 

2 0 0 : 0 0 0 $ t 0 0 e m 4 dc a g o s t o 

Jguilt gfrul no Ivibulv th S. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s 
l t u a 1 5 <lo N o v e m b r o , í í - I » 

C a i x a P o s t a l , C l ? 

Escripfuração Mercantil 
C o u t a m i l d a d e 

Jo«4 Cândido i a l i l > i i n — a n t i f * | » i l a - U f n i , leeeiona ee 
er iy tara f la mercantil e centokilMade, por j n ( « aaeüee, daa • hera* 
te tarde «a IO da noite, aa aaa reaideacia, á n a te. C m i l t Ke t t a , 
« . « - Ttt la h w i H , 

E N T O QENEAU 
40 Annos de Exilo 

Suppresf Ú Í5 F O G O 
K ti A 

Q u e d a do P e l l o 

^ ebuc 
Kvitar Hf imitnçam* hnrntti* cujo «mj 

Mtt« prcrioío Toplco é o nuj o q.i« 
lubstitue o Guuat<co «cura radicalmente 
«m poucos dias as roanqueiraa iiuvai « 
antif.it, a, Torc«ri«ra». Contufcô»», 
Tumores r InchaçOee tiao peru^e, 
Espaiavio, Sobra-Cannas,»!» ,r.«. 

lopcatro cm VAKXà} 
Pb* • Q É N K A U . Iís.Rh Slli l l f i , 

e em toda» at Pharmacia». 
#9 Iinfiri vr> 

f ^ t r a c t o s 

Leoçc p a r a 

o 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCIIIDEA - AMARIS 

M O D E U N S T Y L E - A R C O I R I S 
L L I C R E C I A - K A N A N O A DO J..PÃO 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O O E MY50RA - M A R A V I L H O S A 
G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z B A P É R S I A 

CREME CARMEN c o m Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra «s manchas e comicbó:;. 

Perfumaria V . TI I< i A I ' I ) , » , rt> Vliimi, PAUIS, < im tcd«s •> e.rf«si«rln. 

E s t r a d a d e F e r r o 

N o r o e s t e d o Brasil 

Piecisarn se de trnbalbailorçs paf» 
serviços de movimento üo terra » 
asseiitainciito da linlia. Ü8tai,rio 
Ilaurit da letrada de Ferro Soroca-
Lana. lnforniáfõcs, Cafó reriouii.t 
rua da listarão, 81. 

Casa A m o r i m 
L . 4 K G 0 DE S . B E » TO, 2 

. IK l .KP l lONK , 157 

L i c o r e s f i n o * i v i n h o s 
d o P o r t o , v i n h o s d e 
m e a s . C h o p s , S a n -
d u i c h s ç Q u e i j o s j F r u o -
t a s , B i s e a u t o a , e t c , , 
e n t r e g a a d o m i c i l i o . 
A b e r t o a t é a m e i a n o i -

• C A S A DE I . * O R D E M 

Largo de S. Bento,2 # 
S. Paulo 

EMEDESEBl 
TURBINAS 

R O H A N U E A U l A 
Especialidades da Compsttaia .! 

ftleohaniea e Importadora ila Sto 
Paulo -A 

R e d u c ç S o d e p r e ç o * 

AVISOS MARÍTIMOS 

X.A V E L O C E 

Kavlp;azlone l l a l l t a i a rapor t All^d/JIIHO I I4 I I4V I 
O rápido e esplendido V.I[» ,r 

Haliirá de Pantos no dia 28 de J uilA 
para Itio 

l l n r e e l o n n 
O s n o v a i e i\ í »| io lo4 

Terceira i-lassc, ISO fr.uico.-i. >.«<• 
Viagem rapida em l i diai pir í 

Gênova e Mup'des. 
Ida o v.jlta, Ü0 "|« de reJucção. 
A passagem do volla « valida 

lambem para os impores da «Navi-
ga/ione <•'• nerale Italiana - f iur io h 
Kulialino». 

1'artt pnisuageiis e maiei • ' ' n.J 
çõe», com tud"S oe su'" a^ci.tee e 
agencia gerai no Brasil: 

S c l u i i l d t & T r o a f i 
fc.PAUI.O—iai do Comnieivio. '-> 
fiiNl'Cia-rui St*. Antonio, 50 

Hamhar i-3Udainericanik-.il s 
Dainpfscli i lt fal irt» — QaaeUa:'ia(t 

VAPÜHKS A 8AIIIU 
«Veriminliuco», 2õde julho; foorl 

cm ltotterdani) « l'etiopolis >,8 
Agosto ; Tijuea, 15 de agoi ' i. 

O paquete allemSo 

Asuncion 
Cap H H i E T . í A S í I 

Paliirá do Hantos no dia -1 d. • .*•»« * 
para 

Rio , Bahia, Llsb'6a, L * i x3es «Kam 
burgo. 

Preços das paj«i;ení de I* r :t" •• al-
ies enlr» Santoj e Itlo, 4 ) » a : res-
pectivamente. 

Preço das paswnen» da 3* f ! 1 5 * 
ra l.tíliAe, Ineliilnrto o (nninito. 

Iodos os paquetes de.il» eom|iaiiln» 
«3o providos com os mais mo ternos 
melhoramento e oflerecein, purtanti, 
o u.alor fonforlo aos srj. |ia vc.n-. 
tento de t* esmo ile cla«i35. A Iwr-
do de Iodos oi pa pjetes lu medieo fi 
rrlnila, o!Sim euno eiizlnheirj pirt"-
f i iei e ate Portugal 4» pa^;a;rer. - do ti-
das ai rlas<es Incluem vinho ds 

Para fretes, i'«i".agea4 e mi : i lu ot« 
maçòfli, com os aRPUtes 

E. J O H H B T O N » CO « P u 
Sua Joaé Bonifacls, 2 1 - S f u - 1 * I 

PAUS (Fraaet) 
HOTEL FERRAZ 

- S 2 8 2 — R o a H a m e l i n - _ 
( P e r t o d o e P a m p o , B l 7 e e 9 i ) 

B e c o m m s a d a T s l p o r » » » a l t a » , 

ç f t o , a p o s a n t o s , t r a t a m e a t o s j » . 

d l c l t a d s d a p r a ç o a , 

L A V E L O C E 

m m i i m m » « « M 
O v a p . t r 

Gittà di Gênova 
^«liirA ile cnnt-i« no 'lia IA | 

to para 

R i o , S a n a v a a W a p o l e e j 
A passagem de \cAt» e t il',da lar 

Item para oe sapore* i-.» « N a v i ^ 
«nine «ienerale Italisna — t I-irio 
Fobatiiiio-. 

Preeo ilae fMMsajene d • í ' •>"" 
ISO fraacòe. 

Para pa«»iinene e r* " ' » '•'r'• " ^ 
^.'e», eom fc»los o* •• '• íjenlea » 
f+ i II te* gera es no í". r.tsi! : 

S c h n i r f t I T r o « t 

H. PAU 14' ,rna i» 
SAUfita. rm M ) Anfvm». m 


